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Art. 3.° O concurso será aberto den-

tro de trinta dias depois de declarada a

vagatura.

Art. 4.' A abertura do concurso é

anunciada no Diariodo Governo, pormeio

de edital, que declarará o seguinte:

1.“ O grupo em que se dá a vagatu-

ra, o lyceu a que pertence a vaga e asé-

de da circumscrição onde o concurso ha

de realisar se;

2.° O praso do concurso, que será de

sessenta dias, a contar da publicação do

edital;

3.° Os documentos necessarios paraa

admissão ao concurso.

Art. 5.° São documentos indispensa-

veis para a admissão aos concursos:

l.° Certidão que preveterocandidato

vinte e um anos de idade completos;

2P Atestado de bom procedimento

moral e civil passado pelo comissario de

policia, ou, na falta d'este, pelo adminis-

trador do concelho da residencia do re-

querente;

3.° Certificado de registo criminal,por

onde mostre estar livre de culpas;

/i-.° Certidão de ter sido recenseado

ou sorteado para o serviço militar, ou de

ter remido a penalidade nos termos da

legislação em vigor.

:3.° Atestado de facultativo que mos-

tre não padecer o candidatomolestia con-

tagiosa, deformidade ou aleijão que o im-

cho de cada lingua estranha, como se o

candidato estivesse explicando aos alunos;

3.° Respostas ás interrogações que

sobre a versão e outros trechos vertidos

o jury fará para explorar a capacidade

e saber do candidato, pelo menos duran-

te uma hora para cada disciplina.

Art. il.° Os pontos para as lições

que não tiverem vinte e quatro horas de

antecipação, serão tirados meia hora an-

tes da preva ser dada pelo candidato.

Art. 12° Us interrogatorios sobre ca-

da disciplina são feitos por dois membros

do jnry, podendo o presidente e os outros

vogaesfazer as perguntas que julgarern

convenientes.

Art. 13.“” As provas sobre lingua gre-

ga e alemã serão dispensadas aos candi-

datos a cadeiras dos liceus naciouaes, de-

vendo comtudo mostrar habilitação em

concurso n'essas linguas quando preten-

damtransfereucia para os liceus centraes.

llI

Das cotações

Art. l›'t.° Terminadas as provas es-

critas de todos os candidatos a um grupo,

o jury em sessão secreta procede ao exa-

me d'elas e em seguida vota sobre o va-

lor de cada uma das provas.

§ unico. A votação é por valores se-

gundo a escala de que trata o artigo 2M

do regulamento geral dos liceus. Cada

membro do jnry lança na urna um nu-

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Rue

S.te Anne, 51.bia
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buir para as despezas do distrito, nem ' em que no arraial da Senhora houve vis-'

tem direito a exigir dasjuntas geraes sub- tosa iluminação, fogo preso e do ar, e

sidios para as suas despazas; tocaram alternadamente as musicas Ilha-

Considerando que estas disposições censo e Aveirense, como no domingoem

esseiiciaes ao regimen dos municipios que se fez a lUUÇãO de 33ml“ 953m a

com organisação especial seriam mani- procissão, e houve depois a respctiva en-

festamente prejudicadas, se as juntas gc- trega do barco, 3 qual 003 dizem _ que é

raes pertencesse a inspeção sobre a via- um pouco caricata, pela irreverencia eum

ção nos mesmos concelhos, que aprovan- que os aiidores são levados pelos rcspéti-

do os planos e projdto das suas estradas, vos irmãos.

e designando as obras a fazer anualmen- A' noute houve á bordado rio, e em

te, quer lixando as quotas com que de- frente do palheiro do dono de uma com-

vessem concorrer para as despezas do in- panha, o Sapata, vistosa iluminação e

terese comum: muito fogo de artifício, bonitos balões, e

Ha por bem sua alteza o principe as duas lilarmonicas mencionadas toca-

real, regente em nome do rei, declarar, ram porfiadamente toda a noute, com

para os convenientes efeitos, que o citado grande gaurlio dos respetivos amadores,

n.° 8.” do artigo 513 do Codigo Admi- que não cessavarn de as aplaudir.

nistrativo não deve considerar-se aplica- Não houve alteração da ordem, a

vel á viação municipal nos concelhos su- não ser na vcspera uma pequena bulha,

jeitos a regimen especial. de que resultaram algumas facadas.

Paço. em :2: de setembro de 1880. O povo, cuja maioria foi em barcos,

_José Luciano dc Castro. › animou muito o arraial, cantando e dan-

--Q-_- çando valentcmentc até segunda-feira,

_AGRADECIMENTO em que ainda a musica de llhavo andava

Maria do Carmo Solid de Rezende, tocando pela costa,e os pescadores fazen-

sumamente penhorada para com todos os do a festa, á sua moda_

cavalheiros a quem por uma extrema cor- Uma partidal-Quaiido no sabado

tczia deve a lineza na sua ziSsistencia no á noute a lilarnionica Aveirense tocava

acompanhamento de seu extremoso pac á no arraial da Senhora da Saude, o core-

ultima morada, vem agradecer-lhes assim, to em que estava oscilou e caiu, vindo OS

visto não poder l'uzeI-o d'outro modo, pro- musicos todos abaixo, mas felizmente sem

“59““ '4 '0005 SÍHCCNSSÍW magoar senão uns pobres vendedores arri-
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0 REGRESSO DE EL-REI

Regressou el-rei da sua digressão pela

Europa, e o povo acolheu-o com provas

inequivocas de simpatia, testimnnhand_o-

lhe com a maior cepontaneidade o jubilo

que sentia ao vel-o de novo, cercado pelo

prestigia que em todos os actos imprime

a verdadeira grandeza. Porque não se e

grande pelo simples facto de se estar co-

locado em posição culminante; mas por

as acções nobres, mas pelo proceder le-

vantado, mas por o modo porque se hon-

ra a nação, cujos destinos foi chamado a

  

um bem, porque assim se proporciona

para mais sedo a alimentação verde dos

gados.

  

   

  
   

     

  

por *235000 reis o barco da medida de

15:000 litros, e a exportação por terra e

por mar vao-se ¡sucedeudo regularmente.

   

   
   

  

 

  

 

     
   

  

   

  

 

    

    

  

   

  

   

   

    

    

  

reger. _
_

A capital eugalanou-se e o sol cobriu

com o seu manto de lnz as aguas do_ Te-

jo, cuja superficie, rasgada por as quilhas

de centenares de barcos, refletia as ale-

grias que perfumavamoambiente. De to-

da a parte se ouvram .os sons da_ festa,

com que o povo recebia _o seu primeiro

magistrado. E Lisboa exprimia belmente

o sentir do paiz, que se _vtu_ honrado em

todas as recéções cordeahssrmas com que

foi acolhida a presença de el-rei no es-

trangeiro.
_ _ _

Não sabemos o que mais impressio-

nou o sr. D. Luiz, se foi o exito obtido

nas visitas que fez aos reis da Europa,

se o entusiasmo que o seu regresso a pa-

tria inspirou aos seus concidadãos. Aqui

aguardavam-n'o com o fastigio da sua

posição social, as santas alegrias da fami-

lia, os carinhos da esposa, os extremos

. 'e seus filhos, cuja educação esmerada

relembra a que receberam os descenden-

tes de D. Maria ll, a virtuosa.

Na ausencia do sr. D. Luiz, a regen-

cia houve-se corretamente, e a nação

exnlta por ter já nos primeiros actos do

principe D. Carlos a verdadeira pedra de

toque, por onde se podem aquilatar as suas

aptidões, e o muito que ha a esperar do

seu caráter moral e intelétual. O regente

soube interpretar fielmente a incumbencia

da sua suprema magistratura. Correspon-

deu em tudo á confiança d el-rei e as es-

peranças do povo. Soube desempenhar-_se

cabalmente dos seus deveres constituem-

naes. Honrou a realeza, honrou o povo e

honrou a liberdade.
_

Quando o faciosismo ou a intempe-

rança pretendeu que fosse rasgado um de-

creto firmado pelo rei, o principe regen-

te, impassivel á grosseria com_ que se

procurava amesquinhar a autoridade de

seu augusto pae, aliou o reSpeito que lhe

devia, com as obrigações do cargo qrie

desempenhava. Esteve á prova ao encon-

trar o primeiro espinho na sua carreira,

tão auspiciosameute encetada. Se os que

promoveram ou consentiram aquele acto

avaliassem devidamente as suas respon-

sabilidades, não se ahalançariam de certo

a pratical-o, calculando o desastre moral,

que havia de suceder-lhe. Mas nao refle

tiram, e além de impoliticos, foram des-

cortezes, o que é muito peor.

Mas se a regencia topou com aquele

trambolho, filho de certo de uma defor_

midade, que não tem justificação, o _para

mostrou-se respeitosa para com o princi-

pe, sendo sempre acatada a sua autori-

dade. E os fatos passados na ausencia de

el-rei dizem o bastante para o convencer

de que o povo tem confiança nos seus

conselheiros responsaveis, aguardando da

sua iniciativa a restauração das finanças,

o levantar-se o nivel moral da adminis-

tração, para o conseguimento do que pres-

tará todo o seu apoio, porque o que ele

quer é governo honesto, que equdibre _o

orçamento sem lhe exigir novos sacrifi-

cios.

possibilite de bem exercer as funções do

magisterio oficial;

(3.° Senha de pagamento da propina

de reis 953000;

7.° Quaesquer documentos que provem

a capacidade literaria ou scientifica do

candidato.

Art. (3.° Os requerimentos, devida-

mente documentados, serão dirigidos ao

reitor do liceu central onde oconcurso ha

de realisar-se.

lI

Dos jtirys e precos

Art. 7.° O jury, perante o qual teem

de ser dadas as provas de cada grupo de

disciplinas, é nomeado pelo governo e

constituido por um presrdente e quatro

professores de instrução secundaria ou

superior.

Art. 8.“ O governo nomeará para cada

lyccu central tantos jurys quantos forem

os grupos que tenham concorrentes.

Art. '3.° Dois dias antes do designado

para as provas publicas dos candidatos

ao magisterio, reunir-se-ha cadajury para

organisar os pontes sobre que hão de

versar as provas, tanto escritas como oraes.

Art. 10.° As provas escritas precedem

as oraes. Umas e outras constam dos se-

guintes pontos:

Para o primeiro grupo: _

L° Uma composição por escrito em

lingua portugueza sobre um assumto gra-

matical ou literario, executada perante o

jury em hora e meia; _

2.° Versão escrita de um trecho lati-

no e outro grego para a lingua portu-

gueza, em uma hora, e tradução de um

trecho portuguez para latim e para grego,

em duas horas.

3.° Lição de meia hora sobre um tre-

cho de cada uma daslinguas latina e gre-

ga, como se o candidato estivesse dando

aos alunos a explicação do texto, no pon-

to de vista literario e gramatical;

!rf Lição de meia bora sobre um pon-

to de literatura portugueza, tirado á sorte

com vinte e quatro horas de antecipação;

;3.° Em seguida a cada lição-interro-

gatoria pelo jury sobre a materia das li-

ções e sobre novos trechos VGflldOS du-

rante uma hora para cada disciplina.

Para o segundo grupo:

1.“ Resolução escrita, teorica e prati-

ca de dois problemas de algebra, um de

geometria no espaço e outro de trigorio-

mctria, em quatro horas;

2.” Trabalho experimental e demons-

trativo sobre um ponto de fisica e outro

de chimica, e uma classificação ou des-

crição de historia natural, em quatro

horas;

3.° Duas lições de uma hora cada

uma, sendo a primeira sobre um ponto

de matematicas puras e a segunda sobre

um ponto de fisica ou chimica ou histo-

ria natural. Os pontos para estas lições

são tirados á sorte com vinte e quatro

horas de antecipação;

lt.° Em seguida a cada uma das lições-

interrogatOrio pelo jury sobre as diversas

materias dos programas, durante uma

hora para cada disciplina.

Para o terceiro grupo:

L° Uma dissertação escrita sobre um

ponto de geografia, e outra sobre um

ponto de filosofia, em tres horas;

3.° Lição de uma hora sobre um

ponto de geografia e outra sobre um

ponto de filosofia, tambem durante uma

hora. Os pontos das lições serão tirados

á sorte com vinte e quatro horas de an-

tecipação;

3.° Em seguida a cada uma das lições-

interrogatorio pelo jury sobre asdiversas

materias da disciplina respectiva, duran-

te duas horas.

Para o quarto grupo:

l.“ Versão escrita de um trecho de

cada uma das linguas do grupo para por

tuguez em meia hora para cada versão; e

nas do grupo a que ele concorre, na con-. de portuguez para cada uma das linguas

formidade do artigo 58.° e paragrafos do estranhas, em uma hora para cada ver-

regulamento geral dos liceus de 12 de são;

agosto de 1886.

mero que correSponde á qualificação da

prova; a média da soma dos nurueros ob-

tidos é a qualificação final da prova. Se

o candidato não obtiver em cada uma das

provas escritas a média pelo menos de

lt) valores, não será admitido ás provas

oraes.

Art. lõ.°Terminadas as provas oraes,

procede o jury á avaliação d'elas pelo

modo que fica disposto para as prevas es-

critas.

Art. 10.' 0 julgamento final dos can-

didatos realisa-se, somando os valores

médios obtidos nas provas escritas com

os obtidos nas provas oraes, e dividindo

a soma por dois. O resultado exprime a

classificação do candidato.

Art. 17.” Findas as votações o secre-

tario de cada jury lança n'um livro o re-

sultado d'essas votações com a designa-

ção dos valores obtidos por cada candi-

dato em cada uma das provas. e_ o inrv

organisa uma proposta graduada de todos

os candidatos pela ordem da maior vota-

ção.

Art. 18.° Além d'esta proposta, ba-

seada no valor das provas escritas e

oraes, o jury organisará uma relação dos

candidatos, classificando-os pela ordem

das preferencias.

â unico. São preferencias:

1.° O maior tempo de serviço no ma-

gisterio oficial;

“2.“ O grau de bacharel formado em

qualquer faculdade;

3.° A habilitação em qualquer esro-

la superior, mormente se essa escola foi

anal0ga ás disciplinas do grupo;

lr.° O curso de instrução secundaria.

Art. 19.“ A proposta e relação de

que tratam os artigos l7.° e 18.”, serão

enviadas ao governo pelo inspetor da cir-

cumscrição, que é o presidente geral dos

concursos, acompanhadas de uma con-

sulta de cada um dos presidentes dos ju-

rys, na qual será apreciado o modo como

procedeu cada jury no desempenho do

serviço.

Art. 90° Os lugares de professores

de desenho serão providos por concurso

documental, realisado perante a direção

geral de instrução publica.

' unico. Além dos documentos exi-

gitlos pelo artigo 5.”, os candidatos de-

verão apresentar um dos seguintes diplo-

mas:

Diploma de aprovação em algum dos

cursos professados nas academias de bel-

las-artes de Lisboa ou Porto;

Diploma de nomeação do governo pa-

ra professor auxiliar de desenho n'alguma

escola ou estabelecimento do estado;

Diploma de nomeação do governo pa-

ra lugar de desenhador nas repartições

dependentes do ministerio das obras pu-

blicas, comercio e industria.

Secretaria de estado dos negocios do

reino, em 10 de setembro de 1880. -

José Luciano de Castro.

_-+_

vração MUNICIPAL

O Diario do Governo publicou a sc-

guinte portaria:

«Tendo-se suscitado duvidas sobre

ser ou não aplicavel ás camaras munici-

paes dos concelhos sujeitos á organisação

especial determinada na seção 2.“, capi-

tulo 1.”, titulo IV do Codigo Administra-

tivo, a disposição do n.“ 8.° do artigo
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CONCURSOS NOS LICEUS

O Diario do Governo, publica'o se-

guinte programa por que tem de regular-

se os concursos a que brevemente se ba

de proceder para o preenchimento deh-

nitivo das cadeiras que desde 1869 se

acham interinamente providas nos diver-

sos lyceus do reino: I

Da abertura dos concursos

Artigo'l.o Os lugares de professores

proprietarios eagregados vagos nos lyceus

'serão previdos em concurso de provas do-

cumentaes e publicas, dadas na séde da

respetiva circumscrição, nos termos do

artigo 11.° do decreto de 29 de julho de

1886. _

Art. 9..“ As prevas publicas de cada

candidato versam sobre todas as discipli-

a viação municipal; e

ConSiderando que, nos termos do

unico do artigo 35.° do mesmo Codigo,

procuradores ás juntas geraes, o que só

pode justificar-sc por não ser a adminis-

tração d'esscs concelhos sujeita á inspe-

a não ser assim, não poderiam deixar de

ser representados n'essas corporações;

Considerando que os mencionados

concelhos, segundo o preceito expresso

do n.° 3.° do artigo t30.° do Codigo Ad-

2.° Lição de meia hora sobre um trc- ministrativo, não são obrigados a contri-

  

    

   

   

  

   

  

serem os anos de suas allezas o principe

real e sua esposa.

se em adiantada convnlrscensa o nosso

amigo, o sr. Manuel Firmino d'Aliiieida

Maia. Parabens.

.lose Mendes Leite.

54.“ do mesmo Codigo, que confere "as z

juntas geracs de distrito a inspeção sobre

os concelhos, de que se trata, não elegem u

 

ção ou tutela das referidas juntas, peis li

\ 'T

@laudos H É: *at-$135

Dia de gala. - Foro hontem, por

Apontamentos da carteira-_Acha-

- Esta ua barra a ares o sr. Manuel

- Regressou d'Anadia a Cascaes a

filha primogenita do sr. presidente do

conselho de ministros, a cx.“ sr.a D. Hen-

riqueta Seabra de Castro. E, esperada ali

por estes dias a ex.“ sr.“ D. Maria Emi-

lia Seabra de Castro.

- Está em Espinho o nosso dedicado

amigo o sr. Silverio de Magalhães.

E que, 7 tal 1*--Coirio se soubesse _em

Lisboa, que estava doente o sr. .capitão

José de Mascarenhas Valdez, houve quem

solicitasse a passagem para o regimento

de cavalaria it), supondo que a doença

fosse tão grave, que abrisse vaga no qua-

di'ol Felizmente gerou-se a preterição,

porque aquele estiniavel cavalheiro acha-

se ceinpletamente restabelecida.

0 0varense.-Este nosso ilustrado

colega, que tao relevantes e patrioticos

serviços tem prestado ao desenvolvimento

das ideias uo partido progiesststa em

Ovar, erguendo o espirito publico d'a-

quele CDIICclllO em impctos de consciente

o justa iniignação contra as cronicas

prepotencias selvagens do bando aralista,

passou a ser propriedade d”uma nova' ein-

preza, que se pr0põe prosegmr com igual

denodo ededicação na propaganda dos

principios de moralidade e retidão que é

urgente introduur na administração local.

Ao seu antigo proprietario, leal e dc-

dicadissinio coi'i'eligioiiai'io nosso, deve o

concelho d'Uvar Sul' grato, como é todo o

partido, pelo muito que lez.

Dos novos pl'Opl ietarios, valiosissimos

membros do partido progressista d'aquela

vila, temos a esperar uma coadjuvação

inteligente, energica,desinteressada e eli-

caz, que lionrará o partidoe a imprensa.

Centro eleitorat.-U centro eleito-

ral de Crestuma, Constituído por cava-

lheirus de influencia e consideração so.

cial_ resolveu em sessão de 1:2 do corren-

te entrar em luta nos proximas eleições

munir-jpacs da vila da Feira, protegendo

a lista do partido progressista, em con-

sequencia de contar com varios e bons

elementos nas freguezias de Levei', Ca-

nedo e S. Martinho_ Congratulamo-nos

com esta atitude digna e palriotica dos

ilustres membros d'aquele importante

centro.

Salão recreativa-Tivemos hontem

ocasião de analisar as vistas stereoscopi-

cas do sr. E. Knoplli, que muito nos

agradaram. por isso que são muito varia-

das, tanto do paiz comodo estrangeiro.

O salão vao ser montado em Casa mais

ãprOpriaila, e portao'n condições de

sociedade elegante ¡ .--.r Cal a eli'. l

o que brevemente se anunciará..

0 farol. - A torre do farol, que Se,

anda con zruindo ua barra de Aveiro, já¡

tem 15 r !na acima do solo, isto é, a*

(jli.t'i't pri-t. da :na prejctuda altura. E'

i 'iv-_r 'zu ::ago ar ue, SBKO'LIÍO as ..aulas
.i .
l.. ..

rillxlzr-.._ ,.l 'ritos' ftir'ueCCtln'í'BS Sul Tenha

“É“,i

Lula! y

(TRL-_i - mas_ a r»-
à !Í- .2'.

""llili 3:" se *0'*

ij 1-.: .r- _lr ' 1- :'LPNÇA Liv)

ctrl!! cut,-

  

bulantes, que estavam deitados debaixo

d'ele. Averiguou-se depois que as estacas

em que o coreto assentava estavam ser-

radas, o que demonstra ou uma partida

desengraçada, ou uma perversa malda-

de, pelo que ia havendo uma grave des-

ordem.

A proposito.-0 coreto em que na

Costa Nova tocava a filarmonica Aveiren-

se, tendo sido serrado, desabou, ocasio-

nando grande reboliço, sem que houvesse

desgraça a lamentar.A filarmouiCa levan-

tou-se, saudando a quéda com o hino de

el-rei.

Este fato não é novo n'aquela praia.

Em outros anos fazia-se a mesma graça,

quando ao ar livre se representavam co-

medias. Construia-se um teatro, em pla-

no superior ao arraial, para ser visto e

gozado de todos os lados. Us atores eram

de llhavo. Não havia portanto acinte li-

lhn AD
. !ln

terra. E por duas ou tres vezes se repe-

tiu o caso, muito ao sabor do rapazm,

que ainda por cima apupava as vitimas.

Mesmo em Illiavo, e no adro da ca-

pela em que se festeja a Senhora do

Pranto, se davam aquelas rapilas muta-

ções de scena. Em tempos que ja lá vão

tambem ali se representavam comedias.

Pois nem ali escaparam os atores a sa-

nha dos trocistas de mau ligado. Quando

se estava no meio da representação. . .

catrapuz! vinha tudo abaixo.

E' manha antiga, e bom será que

cesse, porque póde ser causa de sérios

desgostos. ~

Na barra. - Apesar dos banhistas

não fazerem festa, o povo concorreu ao

local em grande quantidade, para se di-

vertir á borda do mar, mas com gran-le

frieza; corno talvez em desforço da falta

dos barristrrs. No sitio do arraial apenas

ouvimos o Ze preira, como apepmoiido o

caso, e nem sequer uma densa. _

Em compensação houve os efeitos do

vinho novo. Us romeiros envinagrai'am-

se, e esteve para haver bordoada rija.

Felizmente intervieram algumas pessoas

eugravatadas, valendo isso para que_ o

i-ascante não fizesse trabalhar a justiça

n'um bom par de querelas.

Subsídios-Foram concedidos ulti-

mamente mais os seguintes subsídios pa-

ra freguezias d'este distrito:-Augeja,

5005000 reis; liege, 0005000; Esguei-

ra, 2505000; Ossela. SOUSUUO; Moldes,

45055000; Rossas, «'tãtlóütltl reis; Chave,

3005000; Alvarenga, 3003000 reis.

Vinha-A colheita da região vinha-

teira de Eixo foi inferior em mais de me-

tade ádo ano passado. Em compensa-

ção, porém, a qualidade é muito supe-

rior. A uva estava perfeitamente sazona-

da. E a produção d'aqueles sitios ba-de

ter grande procura, atingindo por isso

um preço relativamente elevado. 0 tipo

assemelha-se ao de Colares.

Feira. das cebolas. - Teve lugar

hontem e hoje este mercado anual, que

esteve bastante concorrido de cebolas de

tir-'las as qualidades c alhos, mas ainda

sr» im menos do que no ano passado. Us

'avalia-nelas' nn qnt-ug "aunque

1 prrços foram regulares.

O Futuro de Espinho.-Com este

LLÍllli vae puhIiCar-se na praia de Espi-

;ibç- um jornal semanal, noticioso e lite-

r trio.

Trabalho no man-Com pequenas

alia. nativas tem continuado o trabalho no

, uu.. lcd.. a pedra itu- . ' r.c.ulára mar. A pesca é sardinha que nn mercado

' m.: na.; para a obra toda. 2 '-i no pÓLirjj tem tido o preço de 1.75000 reis o milhei-

;rali-,,,míd a dirirño r li~ _dis-ação ro. E' para notar que nom Lidas as cos-

jn 0,. - .1 Z» .th-;s estão b tree-aee. › tis produzem quasi equiparadamente; lia-

. _na ,. :Leno !traiu o cava- l ver-do algumas onde a é em maior

'uz v I_ serio e ¡rt-.v. . . 'r'iguei-l quantidade. Cousas do niar que são as

.. l.. *sia-i. que lia-"l. 'mn a es- j mais incertas de toda a vida industrial.

s ;l~ l_ti'_l~l$Slêl'

l

mais ncia-e melhores uieste tempo.

Cousas agrícolas-_As ervas e na-

l

i

l

l
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PUPLICAPÕES. Correspondencías particulares; linha 40_reis. Anuncios: linha30 reis;

reis. Publicações no corpo do jornal, por linha 50 reisr Assina-se unicamente em Aveiro. Ag assi- l 7

naturas são pagas adiantadas. Os manuscritos enviados a redação, 59130) ou não publicadOs nao se- n a¡

Mercado de sal.--Está atualmente

   

Consorcio auspícioso.-Renlisou-se

o consorcio da ex.“ sr.“ D. Luiza, de

Beirúz de S. Pedro do Sul, senhora de

esmerada educação e de excelentes qua-

mo a

[idades, com o ex. sr. Antonio Cabral,

de Papizios, filho do nobre e lilantropico

cavalheiro sr. Nicolau Cabral e de sua

espoza a ex.“ sr.“ D. Ana Cabral, senho-

ra de acrisoladas virtudes. Desejamos aos

excelsos noivos as mil venturas de que

são dignos.

A viagem d'el-rei.-Com respeito

á partida de S. M. el-rei de Londres e á

chegada a Pylmoutb le-se o seguinte no

Taimes:

«El-rei sahiu do palacio de Buckin-

gham na sexta-feira, pelas il _horas da

manhã, sendo acompanhado pelo minis-

tro de Portugal sr. Dantas. lord Heniker,

major general Lynedock Cardiuer e pes-

soas do sequito, dirigindo-se para a es-

tação de \Vatcrloo, escoltado por uma

força da guarda real. Na estação a guar-

da de honra era feita pelo i.° batalhão

de escossezes, com banda e pifanos, e S.

M. era ali esperado por diversas authori-

dades e empregados da embaixada portu-

gueza.

Quando el-rei entrou para a carrua-

gem-salão a banda tocou o hymno portu-

guez; e quando ocomboyo se põz em mo-

vimento a guarda apresentou armas.

A's 5 horas e 21 minutos da tarde

chegava o comboyo a Devonport, cuja es-

tação estava cheia de gente, vendo-se

tambem nas imediações d'cla muito povo.

Fazia ali a guarda de honra uma força

de 100 praças de infanteria. Em um es-

paço reservado estavam os oficiaes da ma-

rinha portugueza oficiaes militares e na-

vaes do porto e da guarnição o mayor e

camara de Devonport, que apresentou uma

mensagem a el-rei; o consul de Portugal

um l-lla'vvmnll1 cr' “7 lu' Ilnlim- nnumlrj

o comboj'o se aproximou da estação foi

dada uma salva de 21 tiros.

Muita gente tinha ido tomar o com-

boyo na estação do Norte, a lim de pre-

sencear a recepção, mas os seus projec-

tos foram frustrados porque não deixa-

ram sahir ninguem dos tvugons sem el-

rei partir da estação .

Tincaram-se os mais al'fectuosos cum-

primento-_2_ a guarda de honra apresentou

armas e a banda tocou o hymno portu-

guez. "

UupOlS do presidente da camara de

Devonport ler a mensagem de feliCitação,

el-rei agradeceu cum palavras expressivas.

0 mayor de Devonport apresentou o

seu College de Plymouth que, na qualida-

de de representante d'esta cidade, disse

adhcrir as manifestações da mensagem

que acabava de ser lida.

Quando el-rei entrou em Plymouth

foi dada uma salva real de 21 tiros. En-

tre as aclamações dos circumstantes en-

trou na carruagem do comandante naval

em chefe. A guarda de honra era feita

por 100 praças com a respectiva banda_

S. M. embarcou depois no bote do al-

mirante e dirigiu-sc para o you/it a vapor

c Vivid», do mesmo almirante. Us navios

ancorados no porto estavam cmbandeira-

dos em arco com a bandeira portugueza

no mastro grande e as ti'ipulações subi-

ram ás vergos. De bordo do Royal Ade-

laide, Cambridge e no. fortaleza do Ply-

mouth eram dadas salvas i'eaes.

Quando o -Vivid- se aproximou da

corveta Afonso de Albuquerque, el-reides-

embarcou e entrou na correta, dando en_-

tão a fortaleza e os navios a terceira e

ultima salva real,

Merecido louvor.-0 Diario publi-

cou a seguinte portaria de louvor:

-Propondo o governador civilde Bra-

ga, que soja oficialmente louvado o capi-

tão de artilhcria Francisco Jose Machado,

(ix-administrador do concelho de Guima-

rães, pelo zelo, dedicação e prudencia

com que se houve no desempenho do dito

cargo, _com geral aceitação dos seus ad-

ministrados, e satisfazendo dignamente á

conliança que n'ele depositára: sua alteza

o principe real, regente em 'nome do rei,

conformando-se com esta proposta, ha

por bem ordenar que sejam transmitidos

àquele oficial do exercito, Francisco José

Machado, os louvores de que se tornou

merecedor. pelas supramencionadas qua-

lidades, que manifestou e desenvolveu no

exercicio de tão espinhosa comissão.

O que se comunica ao referido ma-

gistraalo, para seu conhecimento c satis-

fação do mesmo oficial.

l'aço, em 25 de setembro de 1886.

_Jose Luciano de Castro. v

Conde de Santa Eulalia.-Faleceu

?mentos del › Tampo-Melhorou CODSltiijt'ttVBllllCll- em Vizeu. um dos mais nobres e ricos

tc. U.: mas estão formomssimos corno já! tiilalgos d”:.quele tlistricto, o sr. conde de

Santa Eiilalia.

Aniversario de D. Miguel. _O
.'

nas semeado.? por ocasião das ultimas, Gremio 19 de Setembro de Lisbon, feste-

chuvas ja na. em e veem lindissimos. l jou na segundal'eira (20)0aniversariodo

«li !nda a Teremos pag¡ r:-_;.›.ouinte pastagens mais sr. D. Miguel de Bragança, distribuindo

; ~ odio, temporãs qu-J e cassado ,e isso é já' solenemente ria sua sede um bode a du-
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zeutos pobres, constando de pão, carne,

arroz e 200 reis em dinheiro.

A todos os pobres que apareceram,

sem estarem munidos de bilhetes, entre

os quaes havia um veterano da liberda-

dade, foram distribuidasesmolas. A' noi-

te, sob a presidencia do sr. Antonio Car-

valho Daun e Lorena

los srs. Lucas Castelo c visconde de Je-

romenba, inaugurado o retrato do sr. D.

Miguel.

(Redinha), foi pe-

Ponte D. Luíz I no Porto.-O sr.

ministro das obras publicas ordenou que

se procedesse imediatamente á canalisa-

ção do gaz na ponte de D. Loiz I no

Porto, e que se procurasse quanto antes

casa competente para aquartelar a força

que terá de fazer a guarda á ponte.

Parece que se abrirá brevemente ao

publico o tabuleiro superior da mesma

ponte.

A camara municipal de Penama-

cor e os oñciaes.-luformam de Pena-

macor que a camara municipal d'aquela

vila resolveu lançar os impostos seguin-

tes aos oficiaes do regimento ali estacio-

nado:

Coronel, 26;*3963 réis; tenente-coro-

nel, iilàâfitl réis; major, 175-5365 réis;

capitão, 953030 réis; tenente, 8,315025

reis; alferes, 053935 reis; alferes gradua-

do, 653420 réis; cirurgião ajudante, réis

1253840; capelão, 8à025 réis.

Loterias.-Do Diario transcrevemos

o seguinte:

' «Tendo a experiencia demonstrado

ser conveniente alterar algumas disposi-

ções do decreto de 30 d'abril de 1886;

Usando da autorisação concedida ao

governo pelo artigo 7 .° 7."“ da carta de

lei de 28 de julho de 1885;

Hei por bem, em nome de el-rei,de-

cretar o seguinte:

Artigo t.” O imposto do selo a que

está sujeita a licença necessaria para a

venda de bilhetes e cautelas das loterias

estrangeiras, estabelecido no n.o 2.“ do

art. 1.° do decreto deíitld'abril de 1880,

fica reduzrdo á quantia de 35000 reis em

Lisboa e Porto, e de 153500 reis nas ou-

tras terras do reino, continuando esta li-

cença a vigorar por um ano, e podendo

ser sucessrvamente renovada mediante

novo pagamento do imposto.

A... 001]' .I I.~,.-

cento sobre as loterias estrangeiras, ein-

quanto aos bilhetes e seus decimos ou

outras frações em que lorem divididos, a

que se refere o artigo 2.“ do citado de-

creto, será pago por meio de selo espe-

cial a tinta de oleo ou por meio do verba.

Art. 3.° Além das taxas do papel se-

lado para as cautelas das loterias estran-

geiras, estabelecido no § 1.” do artigo 3.°

do mesmo decreto, haverá tambem as ta-

xas de 750 reis, loãOO reis, 3,5)000

reis, 3à7õt) reis, Toãtlt) reis e 1553000

reis.

Art. lt.“ Ficam d'este modo alteradas

as disposições do n.” 2.“ do artigo l.°,

artigo 2.“ e 1.““ do artigo 3.° do decreto

de 30 de abril de 1886, e revogadas

quaesquer disposições em contrario.

O ministro e secretario de estado dos

negocios da fazenda assim o tenha enten-

dido e faça executar. Paço, em 23 de se-

tembro de 1886.-Priucipe Regente-

Mariano Cirilo de Carvalho» _

Creança queimada.--Em S. Marti-

nho, proxrmo das Caldas da Rainha,

morreu uma creança queimada, em con-

sequencia da explosão de uma caixa de

petroleo.

Despachos de instrução publica.

-Efetuaram-se os seguintes:

Antonio lose Enes, nomeado para o

legar de bibliotecario-múr da biblioteca

nacional de Lisboa.

José Frederico Laranja, lente subs-

tituto de faculdade de direito da Univer-

sidade de Coimbra, promovido ao logar

de lente catedratico da referida faculdade.

José Simões Dias, professor definitivo

do cheu de Vizeu, transferido, pelo re-

querer, para. o logar de professor agrega-

do do lyceu de Lisboa.

.lose Dias da Silva, exonerado do lo-

gar de reitor do lyceu de Portalegre.

Adolfo Ernesto Mota, professor doly-

ceu de Portalegre, nomeado reitor do

mesmo lyceu. _

Despachos de fazenda-Tiveram

logar os seguintes:

Foram prom0vidos a segundos oticiaes

da direção geral da contabilidade, para a

primeira e segunda repartições, Augusto

Cesar Guimarães da Silva, Estevão da

Silva Gonçalves, Antonio Maria. Indice

da Costa, José Egidio Januario da Silva

Leitão, Julio Cesar da Silva Sales e Eze-

quiel Augusto da Silva Oliveira; e para a

sexta repartição D. Henrique Carlos de

Menezes e Alarcão. j

Licenças judiciaes.- Conselheiro

Antonio de AlmeidadSOusdblovaes, juiz

conselheiro do supremo tribunal de jus-

tiça, por 30 dias.

Salvador Manuel de Vilhena, juiz da

comarca de Alemquer, idem.

Antonio Pedro Xavier de Oliveira de

Barros Leite, idem de Alijó, por mais 2:3

dias.

Joaquim José da Cruz Capelo, dele-

gado na comarca de Vila do Conde, por

00 dias, devendo assistir ás respectivas

audiencias geraes.

Eduardo Pereira Coelho Lima, escri-

.vão da comarca de Barcelos, por 30 dias,



Os grandes crimes.-~Contiuuamos

a transcrever do nosso ilustrado colega

do Conr'mbn'cense as curiosissimas noti-

rias que tem publicado sobre os crimes

que téem sido julgados em Coimbra:

«Em cumprimento da carta régia de

S_ de fevereiro de 1802, a que nos refe-

rimos em o numero passado, chegou a

Coimbra a alçada, composta do desem-

bargador do paço, Francisco de Almada

e Mendonça e varios desembargadores da

relação do Porto, com a força militar sn

fieiente para levarem a efeito a img:

tante comissão de que vinham incumbi-

dos.

O desembargador Almada hospedou-

se na rua das Fangas, hoje de Fernandes

Tomaz, na casa do antigo correio.

Imediatamente trataram de fazer ca-

tnrar os malfeitores, que traziam em so-

bresalto esta cidade e toda a província,

pelos seus numerosos atentados.

De pronto acabaram as resistencias

ás autoridades, e diariamente se viam

chegar ao pateo da casa do correio os

gelico, que na tarde do 5.* domingo da

quaresma de 1802 pregou em o magos

toso templo da Só Velha. d'esta cidade,

perante os ministros da alçada. o famoso

e memoravel sermão da justiça, de que

nos ocuparemos em o numero seguinte.:

Joaquim Martins de Carvalho.

Comando geral 'da guarda fiscal.

_Consta que foram nomeados os oficíaes

abaivo mencionados, para os cargos que

l' ,- são designados:

Coma-ndo geral: 1.a repartição -Che-

fe da repartição, o major de artilharia

Gaspar de Faria Machado Scbiapa Robi;

chefes de secção, os capitães dc cavalaria

Filipe Malaquias de Lemos e de infante-

ria Manuel Maria Brito Fernandes; adjun-

to, o tenente de cavalaria Antonio Au-

gusto Chaves.

2.“ repartição~Chefe da repartição,

o major de artilheria Casimiro Victor de

Souza Teles; chefes de secção, o capitão

de infantaria Carlos Tolentino Pimenta

Telo e o 23° oficial da administração mi-

litar Domingos Antonio Liso Fernandes;

pel está dissolvido dá-se-lhe um banho

de sabão n'u na temperatura de 80 a

1002 depois junta-se-lhe sabão preto até

que o banho tome uma aparencia de leite

a ferver. A pasta fica em descanço du-

rante meia hora e em seguida junta-se-

lhc amoniaco dissolvido em agua na pro-

porção de quatro litros por cada 45 de

banho de sabão.

Depois d'isto o banho de sabão con-

verte-se n'um liquido negro :oleoso, que

se pole extrair quando faz a sua reação

sobre o papel para o precipitar novamen-

te e assim se pode utilisar em operações

ulteriores. Acrescenta-se á pasta agua

quente, agitando-aconvenientemente para

completa lavagem, fazendo depois o mes-

mo com agua fria, até que o conjunto se

torne branco e límpido.

Quando a pasta está n'essas condi-

ções. põe-se a escorrer e aperta-se em li-

uas porções, que depois são secas em uma

estufa. Sc a dissolução do amoniaco não

fúr eficaz para tirar as materias córantes

da tinta é muito conveniente acrescentar

de cores variegadas. Esta lei foi revogada

depois, e foi-o, por imposição das matro-

nas, como logo diremos. Julgou-se tam-

bem poder combater o luxo, restrin-

gindo a fortuna das mulheres, e para

isso promulgou-se a Lei' Vocom'a (169

anos antes de J. 0.), pela qual todo o

romano que tivesse uma determinada for-

tuna, não podia instituir uma mulher por

sua herdeira, logo que fosse sua filha_

unica. A principio julgou-se que esta lei

serviria não só para reprimir o luxo das

mulheres, mas tambem para. contrabalan-

çar a decadeucia da tutela, que já então

caminhava a passos agigantados para o

seu ocaso. 0 imperador Claudio tinha su-

primido a tutela dos agnados, e mesmo

a dos ascendentes, que ordenou conti-
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nuassc a subsistir, ia-sc já obliterando

dos costumes, não obstante manteI-a ain-

da a lei. «Nossos paes,dizia Cicero, que-

riam que as mulheres estivessem sob a

autoridade dos tutores; nós queremos tu-

tores que estejam em poder das mulhe-

Era pela confarreti'o que a mulher

passava imediatamente do poder do pac

para o do marido, era esta a unica forma

de casamento que produzia desde logo a

manos. D'aqui a altíssima importancia que

a confarreti'o logrou ter na sociedade ro-

mana. Tem-se afirmado que no começo

de Roma era esta a unica forma de casa-

mento existeuteçnão o cremos. Ainda que

a historia o não resiste, não se pode dei-

xar de acreditar que outras houvesse

mesmo, porque as raparigas raptadas pe-

los romanos, no tempo de Romulo, se

desposaram com elles segundo as leis do

seu paiz, como o afirma Den. d'Halicarn.

Dissemos raptadas para ir d'acordo com

a velha lenda, mas ínclinamo-nos mais

para a opinião de Fustel Coulanges que

a regista afirmando que o que Romulo

quiz conquistar, não foi algumas mulhe-

res, mas sim o direito de casamento, isto

é, o direito de estabelecer relações ami-

gaveis com a população sabina. Ele ado-

tou o culto do Deus Sabino Census, e ce-

lebranlo a sua festa, fez então dcsposar

vos antigos o que submeteu o casamento

a maior numero de leis. Segundo a foi

das doze tabnas os dois eSpOZOS deviam

ser pnberes, livres, cidadãos ou estran-

geiros, gozando dos direitos de cidade.

Era necessario que fossem da mesma clas-

se, patricia ou plebeia. Com esta prohi

hição acabou depois a lei' Canuleia.

Um pac não podia desposar sua filha

adótiva e um irmão sua irmã adótiva, não

emancipada. Sob o regimen da Republi-

ca, foi prohibido o deeposar a filha d'um

irmão ou d'uma irmã, mas no do Imperio

não o foi. Claudio autorisou por um se-

natus consultas o casamento entre tios e

sobrinhas;o casamento entre primos esse

foi sempre permitido até Teodosio que o

prohibiu. f) casamento entre parentes em

grau prohibido era considerado como in-

cestuoso e os que o contrahiam estavam

sujeitos a diferentes penas.

Para a celebração do casamento evi-

tavam-se sempre osdias de man presagio,

que eram muitos, pois eram todos os do

mez de maio, as kalendas de julho, etc.;

Em Murcia, entre outros, foram pre-

sos: Bojart, cunhado do governador e

presidente do centro zorrilista, o filho

mais velho do conde de Val de San Juan,

Poveda um dos heroes de Cartagena em .

73, Saturnino Tortoso, Antonete Gal-

vez etc. ' _.-

Em Lerida foram presos todos osmem- -:'

bros do centro zorrilista.

Em Saraooça foram presas 17 pessoas¡

            

  

       

   

   

       

  

      

  

   

   

  

importantes, l,pela madrugada.

Em Leon foram presos 3 eat-deputa-

dos ás córtes republicanas, todos os ve-

readores republicanos, todos os deputa-

dos principaes do mesmo partido e ainda -^"'

muitas outras pessoas. Foi prohibido a

circulação dos jornaes da localidade.

Fizeram-se ainda muitas outras pri-

sões em Cartajena, Barcelona, Sevilha,

S. Sebastian, etc.

- Algumas testemunhas presenciaes

narram a Correspondente d'España os

sucessos da estação do caminho de ferro

do Meio-día, nos seguintes termos:

. .

«Poucos minutos antes da meia noite t,

criminosos, caturados em diferentes pon~ adjuntos, os aspirantes da administração a cada 50 litros de dissolução de sabão Mas mesmo n'aqnele caso a Lei Va- as sahiuas em bodas solenes e uniformes, durante eles não deviam arder os cirios chegaram as forças sublevadas ao passeio

tos, a diligencias dos ministros da jns- militar João Henriques Morlei Junior e e amoniaco, lã litros da potassa ameri- conia era iludida a cada passo, porque o mas que decerto não foram a confurre- do bimineu. Era no atri'um da casa dos de Atocha, em direção ao quartel dos
tiça. Celestino Augusto Pimentel. cana, dissolvida previamente em agua pac que desejava deixar por herdeira sua rio porque esta veio depois. Os primeiros paes da noiva que tinha logara festa uu- Decks. dando vivas árcpublica, aos quaes

Os crimes praticados pelos malfeito- Fiscaes dos batalhões, os aSpirantes quebrada da friura. filha,'legava os seus bens a um amigo casamentos não passavam decerto d'uma pcial, quer o casa uento fosse por cocin- correspondiam os paisanos, que se lhes

res, de que oficialmente havia conheci- da mesma administração Artur Maria Lo- ----*-- que devia fazer entrega d'eles á orfã. convenção entre as partes, para que não ptio, quer por conforretio, não obstante o uniram aos gritos de: .Viva o exercito!,
mento, eram os seguintes: bo Botelho e Ezequiel Augusto de Souza A MULHER EM ROMA Este filleicomissofm sancionado pelo pro- havia nenhuma lei especial, e como taes caráter sagrado d'este ultimo., O sereno do passeio de Atocha, ao

Mortes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . [t Penalva. Foi enorme a influencia que nos des- prio direito romano, como afirma Gaius. não podiam produzir a iriamos e fazer sair O casamento denominado coemptio, ver aparecer asoldadesca, começoua api-

Assaltos e roubos do casa . . . . . . . . fi Guarda fiscal: Batalhão n.° l-Ca- tioos politicos e triunfos de Roma exer- A propria lei em si veio tambem a cair a mulher da familia do seu pao para a caSameuto por compra, era uma venda tar, pelo que foi ameaçado de morte.

Assaltos para roubo de casa, frustra- pitão da l.“ companhia, o capitão de in- oeu a familia. andava-se esta especial- em desuzo; Cicero e Santo Agostinho são fazer entrar 'na fa'nilia de seu marido. simulada da mulher. U marido trocava Um acendedor de gaz, queacudiuaos

dos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9 fanteria Augusto Matias Guedes. Capitão mente sobre o poder paterno, esse prc- acordos em protestar contra as injustiças Este devia usacoper sua espoza, como com o pac da rapariga que queria despo- toques de apito do sereno, foi,como este,

Roubos de estrada. . . . . . . . . . . . 5 da 2.“ companhia, o capitão de iufanteria cioso privilegio do cidadão romano, que d'ela, porque procurando evitar os des- toda a cousa mobil por um ano de posse; sor, u;u contrato de venda em presença roteado pelos paisanos, e obrigados am-
Roubos em feiras. . . . . . . . . . . . . . 3 Antonio de Souza Bessa. Capitão da 3.“ ele só conseguia pelas verdadeiras nu- mundos das mulheres frivolas,lesava igual- durante este ano ele não tinha sobre ola de cinco testemunhas. Em seguida pro- bos a dar vivas á republica.
Roubo com arrombamento em loja companhia, o capitão de infantaria José pcias. Por aqui se pode avaliar que im- mente os interesses das mulheres previ- a man-us pois essa ficava ao pae. Foi este uuuciava-se a formula do casamento que As forças sublevadas, chegando ao A¡

deshabitada . . . . . . . . . . . . . . . . i Jaime de Souza Marques. Capitão da 4.“ portanria não seria a do casamento em dentes, que as houve sempre na socieda- casamento o que mais tarde foi conhecido era Sltnpllcls'Slma e muito semelhante ás quartel dos Decks, eSperavam, a cada '"
Roubos sem ser em estrada. . . . . . . 2 companhia, o capitãode infanteria !não Romaeaqnilatar a da mulher. Como esta de romana, apesar da decadencia a que per asus e de que adiante voltaremos a palavras de consentimento trocadas entre momento, que os soldados ali aquarteta-
Roubos em adegas. . . . . . . . . . . . . 2 Antonio Xavier da Trindade. era o principal laço da familia, principio» esta chegou. ocupar-nos. Como não produzia a ma- os conjuges no casamento catolica: .Mu. .jo,- saissem para a ma, como lhes unha
Roubos de bezerros c eguas no cur- Ajudante, o tenente de iufanteria Ju- mos por estudar o que ela foi na infan- Ainda que fosse em Roma mais temi- nus senão passado um ano,o que era um Ilur, queres ser minha mãe de familia? sido prometido, e por isso não trataram i

ral, e nos campos de Coimbra, lio Córte Real de Nevaes. cia, para depois vermos como exerceu o vel o poder paterno que entre os mais estorvo na Organisaçào da familia. Rümu- -Q-JBFOJ E por sua vez ela perguntava de dar um golpe de mão no sentido de
Formozelha e Santo Varão. . . . . li Batalhão n.° 2-Cipitão da i.a com- sua nobilissima missão de espoza e [não povos que temos estudado, é certo que, Ius ideou aconfurreti'o que reli'leellava este ao noivo se ele queria ser seu pac de fa- se apoderarem do quartel; o que talvez

Espera sem efeito para roubo de es- panhia, o capitão de infantaria Frederico e a importancia einfim que teve na fa- aqui a afeição do pac vinha muitas vezes inconveniente, pois produzia desde logo milia. Por esta formula de casamento o tivessem podido conseguir.
trada ao norte de Coimbra, depois Tavares Garcia. Capitão da 2.“ compa- milia, e bem assim como esta se consti- adoçar a autoridade do senhor. A severi- a matters, mas reservou-o. como vimos, mirido adquiriu sobre sua mulher todos Pouco depois da i hora é que reco-

realisado ao sul. . . . . . . . . . . . . . l uhia, o capitão de infantaria Antonio Ju- tuia e se aniquilava. dade no meio domestico onde crescia a para a classe patricia, pois julgou-o in- os direitos u'um comprador, ela tornava- ubeceram o seu erro.
Furtos simples. . . . . . . . . . . . . . l lio de Fontoura Madureira Guedes. C0- A familia romana resumia-se toda na filha, não excluia o encanto intimo do lar. dispensavel pura a sua conservação. se sua pupila tomando o titulo de justa l.) batalhão de Castelo Rodrigo, upar-
Resistencia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 mandante interino da 3.' companhia, o pessoa do seu chefe, que era ao mesmo 0 dia d'anos da romana era como o do Servius Tulius,querendo dar á plebe lixar. cebido da presença dos revoltosos, na,
Tirada de presos. . . . . . . . . . . . . .. 2 tenente de infanteria Abilio Cesar Lopes tempo juiz, pontífice c pan. Perante ele 0 romano, uma festa de familia. algumas garantias e libertal-a um pouco A confio-ratio apesnr do seu caráter frente do quartel, recebeu-os com des-

Ferimentos em nove vitimas. . . . . . 9 Ramires. Capitão da 4.' companhia, 0 filho e a filha eram eguaes em obediencia A romana não aprendia sómente co~ do patriciado, procurou satisfazer-lhe um sagrado, tinha igualmente logar em casa cargas de fusilaria, obrigando os amou.
Estupro violento. . . . . . . . . . . . . . . l capitão de infantaria Manuel Antonio da e do mesmo modo em direitos. Tinham 0 mo a ateniense a fiar e a tecer. Ensiua- dos seus maiores desldcmtus, concedeudo- dos paes da noiva, sob a presidencia do nados a retirar, no fim de uns 20 a '2:3

Tentativa de estupro violento.. . . .. 1 Purificação Freire. mesmo titulo a herança paterna; a for- va-se-lho tambem o canto. Parece mesmo lhe tambem a menus_ para o seu casa- grande Pontitice o Homen Dialis sacer- minutos de tiroteio. "
Ataque ao pudor. . . . . . . . . . . . . . t Ajudantes, o alferes d'infanteria, Ma- mula da desherdaçào era tambem a mes- que tempos houve, que ela ia as escolas mento. No ano 176 de Roma organisou dote deaniter. Eram necessarias dez tes- Uividiram-se então os sublevados; os
Ofensas corporaes com chicote e es- uuel d'Uliveira Gomes da Costa. ma para. ambos. Egualmente podiam ser de letras estabelecidas nos baixos do Fo- ele o casamento peraes et libram que dava temuuhas, para atestnrein que os ritos de infanteria desceram á estação; e os de

pancaiiiento em diversas vitimas. 5 Séção de cavalaria.~Alferes, o alfe- expostos ou vendidos. N'este caso cahiam rum onde recebia ao mesmo tempo que ao esposo pela coemptio a nianus imedia- prescriptos haviam eido cumpridos e ditas

   

         

   

  

 

     

   

        

  

  

  

  

       

  

          

   

  

  

  

 

  

  

   

 

  

  

         

  
  

 

  

            

  

   

 

   
  

 

Injui'i'as ás vitimas, porte e uso de

armas defesas e pequenas cousas,

não merecem conta. nem menção.

A permanencia da alçada em Coim-

bra era na quaresma de 1802, e por isso

na tarde da 5.a domingo assistiram ao

sermão na egreja da Sé Velha, o desem-

bargador do paço Francisco de Almada c

Mendonça, os desembargadores da rela-

ção do Porto, os magistrados da cidade,

e um grande concurso de pessoas quali-

ficadas.

Se'este ato se tornou notavel pelo

numero e importancia dos assistentes,

mais ainda o foi pela qualidade do ora-

dor.

Era ele o célebre Fr. Alexandre do

Espirito Santo Palhares, frade francisca-

no, que a todos os respeitos fazia_ um

completo contraste com a generalidade

dos outros frades!
u “uma UIQ A uluusvu, v vnuuva

res de cavalaria, Antonio Amorim da

Cunha.

Batalhão n.° 3.-Capitãoda l.“ com-

panhia, o capitão de dfinfanteria, João

Ricardo de Macedo e Brito. Capitão da

2.' companhia, o capitão d'infanteria, Cae-

tano Augusto Pereira Sanches de Castro.

Capitão da 3.“ companhia, o capitão de

infantaria, Albano Queiroga de Sousa

Macedo. Capitão da fi.“ companhia, oca-

pitão d'infanteria, Sebastião Mesquita Cor-

reia d'Oliveira.

Ajudante, o tenente d'iufanteria, Jo-

sé Augusto d'Abreu Amorim Pessoa.

Batalhão n.° 4.-Capitão da l.“com-

panhia, o capitão de infantaria, Antonio

Maria de Sá Chaves Pinto. Capitão da 2.'

companhia; o capitão de infantaria, José

Julio de Cerqueira. Capitão da da 3.'

companhia, o capitão dc infantaria, Ar-

senio da Silva Moreira. Capitão da li.“
bumruaahlu, v yuri-uv uu ¡ateu-unha, nu

tonio José da Silva.

Ajudante, o tenente de iufauteria, Can-

dido Augusto de Almeida.

em poder do homem que os comprava,

mas se este lhes davaaliberdade,a filha,

era a unica que ficava livre, o filho, esse

voltava ao poder paterno, ao qual só se

podia subtrair depois de haver sido ven-

dido tres vezes.

As raparigas expostas, escravas, dos

que as haviam recolhido tornavam-se de-

pois objéto d'um odioso trafico, pois ou

eram educadas para serem vendidas, ou

para assentarem praça nos arraiaes da

prostituição. Nos primeiros tempos de

Roma as exposições foram raras, porém

no fim da Republica e principalmente du-

rante o imperio tomaram proporções enor-

mes, estabelecendo-se um verdadeiro co-

mercio com as filhas abandonadas. Con-

correu para istoo grande aumento da po-

pulação, e um sem numero de estrangei-

ros que obtiveram o direito de cidadãos

romanos. As filhas tornaram-se então um
uwbuloyu trun- vo ¡ivvo v um mamário

para os pobres. Plante, n'uma das suas

comedias Os captiuos, dá uma cotação

dos diversos preços porque eram vendi-

das as crianças no tempo do importo.

Logo que a rapariga perdia seu pac,

a sua Situação legal manifestava-se em

toda a sua inferioridade. quuanto que

o filho esse, ficava sob tutela só até á ida-

de de l'+ anos; ela, a filha, era sempre

menor. Us tutores da mulher exerciam

sobre a sua fortuna uma fiscalisação mui-

to severa, porque sendo os seus agnados,

os seus herdeiros naturaes, eram pessoal-

mente inãeressadns em que o seu patri-

monio ficasse intáto. Faz notar Gains que,

os romanos não submeteram a mulher a

uma perpetua menoridade, por ajulga-

rem incapaz de administrar seus bens,

pois lhes era dado o administral-os den-

tro d'nma certa esfera, e que a tutela a

que era submetida a herdeira, foi estabe-

lecida não para proteger a sua fraqueza,

mas para salvaguardar na sua fortuna, o

patrimonio da sua familia. E na verdade

a tutela jamais se estendeu á conduta

particular da mulher.

As oestaes eram as unicas que fica-

vam iseutas da tutela, não só porque não

estavam sujeitas no patrio poder, como

tambem porque os seus agnados não eram

seus herdeiros.

Os tutores da rapariga não tinham
sobasua guarda senão os bens cuja veu-

rla coustiiuia um acto solene, a emanci-
pação; por isso a terra, esse dominio sa-

grado do velho romano, o escravo, o gado,

os instrumentos de traballio que serviam

para a cultÍVar, não podiam ser alienados

por ela sem o consentimento d'eles. Ela

não podia tambem fazer testamento sem

sualicença. Quanto ao fruto das suas pro

priedades, podia dispor d'ele livremente:

arrendava as suas terras, vendia os seus

produtos c gastava o seu dinheiro, como

muito bem queria. dia á constituição da familia romana, sub-
_ Muitas vezes o pae preocupado comi :n 'tando tnlo á autoridade suprema do

a liberdade da filha, bem como com o fu- 'prio -familiris fez com que o poder do
turo deseu patrimonio. preserva-a da vi- chefe não ficasse suspenso um só instan-
gilante inspeção dos agnados, dando-lhe te. A mulher Casando-se, passava d'um
um tutor testamentario que, estranho á para outro poder, isto é, do poder do
familia, não tinha nenhum_ motivo pessoal pae para o poder do marido, tomava
para vexar a orfã no inteiro goso da su- '

os rapazes a educação publica. Quaesquer

que fossem os perigos d'esta educação

mista, eles podiam ser parcialmente cou-

jurados por a pureza dos costumes anti-

gos e por a educação toda feminina que

a rapariga recebia no lar paterno. Só o

seu espirito era objeto d'uma diréção vi-

ril. flavia diferença da educação spartiaca

que entregava a mulher aos exercicios

publicos onde se perdia a graça e a mo-

destia. Os lacidemonios não educavam

suas filhas senão para a patria; os roma-

nos, esses, cducavam-nas para a patria e

para a familia. Nada havia até nos jogos

da pequena romana que lhe não falasse

da missão ao mesmo tempo domestica e

patriotica que tinha a cumprir. Se a. sua

boneca a exercitava nos onidados mater-

nos, a espada, a acha e a foicinha, diz

Plante, que liguramm nos seus brinque-

dos, lhe eusinavam que estava destinada
a vi¡ n um u companheira o mão do ro-

mano, agricultor e soldado.

Assim, graças a esta educação domes-

tica, a romana ficava mulher ainda que

mulher corajosa.

Quandoa influencia grega se fez sen-

tir na sociedade romana com todos os seus

efeitos civilisadores, os costumes adquiri-

ram uma doçura que não era familiar aos

velhos babitus romanos, perdeu-se em

grande parte o antigo espirito de familia,

mas o estado social em geral lncrou, pois

os direitos mais rigorosos do prior-familias

foram consideravelmente diminutdos pelo

costume, como depuis a partir do 't'arjano

o foram pelas leis;avenda dos filhos tam-

bem passou a ser quasi que uma soleni-

dade titicaa que tinha por limasua eman-

cipação. A mulher participou igualmente

do movimento inteletual e artistico que a

civilisaçáo helonica implantou em Roma,

pliftCêplatltlu a haver nas familias aristo-

craticas pedagogos e professores unica e

exclusivamente destinados á educação e

instrução das meninas. Uma diferença

havia apenas nisto, era que os romanos

ao contrario dos ateuieuses fizeram par-

ticipar suas filhas das luzes que d'eles

tinham recebido mas que eles lhe rega-

teavam. Em algumas familias, porém, em

que os velhos costumes estavam mais ar-

reigados, os paes não pormittiam que suas

filhas profundassem muito os seus estu-

dos literarios, que para muitas mulheres

foram meio dc sedução.

Os romanos admiraram a heroína,

ainda mesmo, quando com perigo do in-

teresse publico, tinha corajosamente pre-

servado a sua honra. A castidade era a

primeira virtude que estes austeros cida-

dãos cultivavam em suas filhas. Basta. o

nome de Virginia para mostrar a conta

em que os romanos tinham o pudor das

raparigas.

O caráter eSpecial e unico que presi-

. . . . . 31“.“
ia com andacia inaudita dizer terriveis

verdades aos ministros da justiça, em lu-

gar tão sagrado e solene?

Nasceu Palhares no ano de 1749,

na quinta da Arrothea, em Sabadim, cou-

celho dos Arcos de Val-de-Vez.

Aos 16 anos professou na ordem de

S. Francisco, sendo ahi de exemplar com-

portamento.

Concludos os estudos privativos da

ordem a que se ligara, fez-se consumado

em belas letras.

No pulpito é que Palhares adquiriu

uma fama que ainda hoje dura.

Um estilo excécional, uma força e

um zelo, eguaes ao entusiasmo dos ora-

dores sagrados dos primeiros seculos do

cristianismo; atacando sem contemplação

alguma os vicios, apontando as faltas dos

deveres, a todos os estados e condições

da sociedade-tudo isto fez dar a Palha-

res o merecido titulo de carão apostolico,

Em Lisboa chegavam os ministros de

estado a temerem o grande orador.

Tendo Palhares n'uma ocasião de

pregar na capela real, na presença da

rainha D. Maria I, foi insinuado pelos

ministros para que não falasse ahi do

governo.

   

Casamento principesco. -E' no dia

3 de outubro que se realisa no castelo do

Saxo o casamento da princeza' D. Maria

Josefa de Bragança Bourbon, dnqneza de

Saxo, filha do principe George de Saxo e

da princeza D. Maria Ana de Bragança

Bourbon, irmã de sua magestade el-rei o

sr. D. Luiz, com o arquiduque Oto de

Austria.

U sr. marquez de Penañel, embaixa-

dor de Portugal em Berlim, irá represen-

ar el-rei niesta solenidade.

Um Veterano das campanhas na-

poleonicas.-Us jornacs austríacos no-
ilJlthD o falecimento de um antigo solda-

do, chamado Riber, que acaba de morrer

em krems, na edade de 95 anos, em

consequencia de uma ferida que recebera

na batalha de Leipzig, batalha que durou

tres dias, e que foi uni dos maiores reve-

zes de Napoleão f.

A ferida reabrira se nllimamcnle,de
Subindo ao pulpito, Palhares dirigín- terminando-lhe a morte.

do-se para a rainha e para os ministros Quadros de Rafael. - Dentro de
exclama: Não venho pregar do governo; poucos dias será vendido em hasta pu-

venlio pregar do desgooerno! E seguiu- blica, em Lausania, um quadro de Rafael
se um sermão em que fulminava os ahu- _A Wrgem da Encarnação.

sos de que eram vitimas os ci ladãos. 0 quadro tem 63 centimetros de com-
Por cansa d'isso os ministros trata- prido por 51 de diametro, está assinado

ram logo de o afastar da corte. pelo insigne pintor e vé-se n'ele graVada
Em Coimbra ficaram memoraveis os a data de 1510. O preço porque está ta-

-sermões aqui pregados por Palhares. Os xado representa uma riqueza, pois ascen-
cenegos, em geral os eclesiasticos relaxa- de a soma de 200:000 francos. E, toda-
(Ios e indiguos, as autoridades, os em- via, não é o valor mais elevado porque
pregados de todas as ordens foram por tem sido negociados nos ultimos tempos
ele verbcrados pela sua vida desregrada. os quadros de Rafael. -

Sobretudo os conegos foram muitas ve- Na venda do sr. Moris Moore, o Mu-
zes martirisados e cobertos de ridiculo! zeu do Louvre comprou o Apolo e diar-

A fim de ver se o afastavam do pul- syas, quadro que Moniz não cita entre
pito foi pelo governo nomcdo bispo de as obras doiau'ios'o Perugino, por outros
Angola, masrejoitou odespacho. ~200:0t)flfrancos; o duque de Aninan

Ao colegio Ursulino, que então esta- comprou o quadro d'as Tres graças, que
va na vila do Pereira, e atualmente está tambem não está assinado, nem a ele se

n'esta cidade, prestou ele serviços rele- alude na historia do célebre pintor das

vantissímüsc Marianas, por; 6325,:000 francos, no leilão
Era Palhares de ideias liberaes, e de Dudleyi Finalmente, a Madona de S.

. , _ _ g cessão .paterna. Por 'esta prevideute dis- sa, o l t ' q““t~locum obtioct Nine.quem as tinha era n aquele epoca claSSI- Nicolau de'Buri', foi comprada pela Ga- posição deve-se julgar que o chefe de fb- Vei'nnos vi: :tava a este resulta-ficado de jacufii'no. E por isso que por lería Nacional de Londres, pela avultada milia, mesmo entre os rndes abitautes de do. lion locasião da invasão dos francezes foi pre- soma de 70:000 libras sterlinas. Roma primitiva, tinha uma certa afeição “anel-Í.so pela populaça_na hospedaria das re- O papel velho-0 periodico «The pelas filhas, afeição capaz do vencer os l ari-Lucracta tsorr-.nca. a .piora confiou o era aligiosas do Louriçal, onde se achava, e Paper World› publicou os seguintes por- sentimentos de que estava compenetm lt i lmnopotio do cult .-o partem. ›, et) ca-conduzido para a cadeia do Aljube, d'es-

ta cidade. o

Aqui, porém, recebeu toda a prote-

ção e agasalho dos voluntarios academi-

coi, sendo passados alguns dias solto,

por não haver acusação fundamentada

menores acerca do processo do inventor

francez Guichard, para converter o papel

velho impresso em papel para imprimir.

Até agora esse processo era considerado

como muito dispendioso pela sua aplica-

ção induslrial e por isso o papel velho

o orgulho da raça e o cuidado d .i -') tn.- i

monio. Por isso na antiga familia romana

onde se reflétiam os costumes _tJLiitt:irC:ti)s.

a vida. da filha devia perpassir suave.

Quando durante a segunda guerra

punica as riquezas de Sauinium :lfiltll'a'l-

sainentu pair-cio fez Rtnnuím u n .azrsterio

religioso. ou como itllcl'cm alguns, &jun-

tou-lho um sohinila le,rnja~: 6035014811-

cias eram a mesmo fe'an-J civis e reli-

giosas _a um¡ tir/'clio lida firma Liu ca-

samento foi -irnpic vcdadzi a plebe

estas que tudo leva a crer serem tradi-

cionaes. l) espaço que mediav
conjuntamente com o seu titulo de espo- espnnsaes e o Casamento era

o »sfemdamentos á Grecia,- a mulher levou sempre um dote
vis L ia. ¡jr-::iii ilc- ;a logo uma a seu marido, mas muitas vezes este dote

Zi romana. A constituição do dote, foi a

principio apenas um dom voluntario, de

nenhuma forma garantido. Depois serviu

para distinguir o casamento do concebi-

uato, sendo afinal obrigatorio. As leis .Jo-

. ,JOÍS constituir umdote á lilhu,segun›lo os seus

   

   

  

  

       

   

   

  
  

  

         

  

  

   

   

  

   

 

  

 

cavalaria, formados a dois de fundo, re-
trocederam pelo passeio de Atocha, até á
casa n.° 17, junto da qual fizeram alto,
adiantando-se apenas uma guarda avan-

çada de lt) ou 12 cavalos, que, ao che-

gar ao deposito de agua da estação, foram

recebidos com alguns tiros pelas tropas
leaes estacionadas nu porta de Atocha.

Fizeram então meia volta, e, unidos

ao grosso da força, subiram pelo passeio
de carruagens que da volta ao Retiro, em

direção a estrada velha de Vicálvaro,

perseguidos por um regimento de infan-
teria, ao qual se juntaram, pouco depois,
o general Pavia, dois regimentos de ca-
valaria e alguma artilharia.

A' estação chegou, cerca da i hora,
um grupo de fã a 20 paisanos, que, im-
pedindo a COZDUDÍCHÇÃO telegrafica, trata-
ram de organisar um comboio.

Como na estação ha alguns telefones,
um empregado conseguiu, sem ser ...j ,

participar ao governo o que se passava
na estação.

Entretanto, os rebeldes organisavam
o comboio, e surprehendendo o machi-
nista piloto obrigaram-no, com ameaça
de morte, a tomar a direção da locomo-

tiva. No conboio, que ficou composto de
17 vagens, tomaram logar uns sessenta
e tantos soldados de Garetauo e paisa-
nos. í'artiram em direção a Valecas, sem

mesmo se informaram se a via estava,

ou não, desembaraçada.

Chegados a Valccas, apoderaram-se
do telegrafo, que ficou guardado por al-
guns, seguindo os restantes para Vicãl-
varo e Torrejou, onde tambem destruiram
as comunicações telegralicas, abandonan-
do ein seguida o comboio.

A's 7 horas da manhã chegou aque-
les sitios a oficialidade de Albuera em
persegusção dos seus soldados, trocando-

se alguns tiros com os rebeldes, do que
resultou ficar ferido no peito, por uma
bala, o tenente que, na vespera, se acha-
va de prevenção no quartel de S. Gil, ao

rebentar a scdição.

A's 2 lj2 horas da madrugada tinham
partido, n'um comboio, para t'alccns, al-
gumas forças de infantaria, cavalaria e

duas bocas do fogo. U comboio seguiu

muito vagarosamente, porque. não fun-
cionando o telegrafo, ignorava-se o esta.

do da via.

Chegadas a Valecas estas forças, sob
o comando do brigadeiro Villar, apresen-
taram-se-lhe 62 soldados de Garelano
com 2 cabos e alguns paisanos, muito
desarmados, alegando que não sabiam 0

que tinham feito. pois se haviam limi-
tado a obedecer á ordens de seus supe-

riores.

_ Ao mesmo jornal comunica outra

emnnha ocular:

«A's ll horas e 20 minutos da noi-
te, diz uma testemunha ocular, o capitão

de artilheria, sr. Ilevia, que se achavade
serviço no segundo regimento do corpo

do exercito, ouviu grandes correriasegri-
tos nos corredores do mesmo edificio e

na parte ocupada pelo regimento de Ga-
relano. Comprehenden logo que se trata-

va de uma sedição. Ordenou á força do

seu regimento que se aprontassem as bo-

cas de fogo para sair á primeira voz.

Percehendo os amotinados o movi-

mento das peças, romperam um bem sus-

tentado fogo de fusiiaria das janelas que

dão para o pateo dos artilheiros, onde es-
_ '

tes tratavam de executar asordeus doscu
Posteriormente esteve omigrado epor capitão. A' energia d'esta se deveapron-

um decreto de indulto obtcvo a rehabili- tidão com que obrigou os revoltosos a
tação, tornando a tomar posse do seu pos- evacuar o quartel.›
to no exercuo, mas ficando na disponi- - O coronel Melguizo, comandante
bilidade.

,de Albuera, ao ter noticia do que se pas-

ta sobre a mulher. A manos provém da

aquisição da propriedade da mulher pelo

marido. Ele adquire-a como um movel.

Bastará fazer adquirir imediatamente esta

propriedade pelo marido e substituir esta

itsucopiâo por uma compra, um modo de

aquisição por um outro. 0 pac venderá

ao marido a filha que este toma por es-

posa: tal é a coemptio. A coemptio era

pois um meio mais prompto de chegar

aos resultados produzidos por o usas.

Por tres modos se adquiria portanto

a manus, pelo usas, pela conforretio e

pela coemptio; por eles se iucorporava a

espoza na familia de seu marido, isto_ é,

ou-imediatamento ou pela usaczpiâo de

um ano. Este regimen sofreu depois pro-

fundas alterações. Agora é mister primei-

ro que tudo ver como se realisava qual-

quer d'aqnelas formas de casamento e

bem assim as circumstaucias eSpeciaes

quo no Preco-liam.

As raparigas sendo nubeis aos doze

anos podiam ser dadas em casamento,

porém os esponsaes de ordinario verifica-

vam-se antes d'clu se realisar. Segundo

o Dig/esto os esponsaes são a nota c a

promessa de casamento que se deve con-

tratar.

Como vimos já, entre os diferentes

povos. comi os bebi-cus e, mesno os ate-

nienses. os esponsae-t era o verdadeiro

casamento legal. Em Rosita, esta CBFGJIIO-

nia não era necessaria para validade das

convenções matrimoniaes. Ainda assim, Fosse qual fosse a forma matrimonial
tinham uma tal ou q-iil sombra de fuga que tinha feito da filha de familia uma
lii'lade. E-'n quanto que o liço por eles cspoza, visto5o cortejo a acampauhava
contraílo subsistia, os noivos não pod' ptü á sua nova Gitáü, cujas portas es-

as palavras sagralas. U nomo de confor-

reti'o provmha d'um bolo de for (bolo de

cevada) que de antemão havia snlo pre-

parado pelas Vestaes, que os noivos co-

miam em comum era o simbolo da co-

munidade de Vida, de bens e de 'piedosos

sacrifícios e que iam dar começo a um

novo' lar.

Para se fazer ideia da forma porque

se realisava o casamento per asus, conhe-

cido tambem por casamento natural, já

dissemos bastante, por isso quasi escusa-

do ó que o repitamos agora. 'Não era

mais do que um simples coricubinato, se

uma mulher com o consentimento de seus

paes ou tutores, vivia com um homem

durante um ano, tornava-se sua mulher

soh o titulo de minas justa uxor, e ele

adqunia sobre ela, sem celebração matri-

monial, uma prepriedado chamada nsu

copio. Este casamento morto usado nos
prtmrtlrui tempos de Roma caiu depois

em desuso, mas voltou depois a atingir

a antiga senão maior importancia no tim

da republica e especialmente durante o

importo. Sob Augusto tomou logar entre

as convenções ¡atltUl'iSLt'daS pelo direito na-

tural e legalmente reconhecidas.

No cancelou-:to a mulher nao levava

dote para o casal. nem tdo pouco tinha c

nome de @Speco uu direito aos titulos e

honras de seu marido. Nos ultimos tem-

pJS tinha logar o mais das vezes entre

pessoas a quem a lei proliiliia o casamento.

 

  

   

  

   

  

      

   

  

    

   

    

iam sem

_sem oprohrio contrair novas alianças, e a tavam oruadns de ramos e tnpeçarias e o
xnoiva infiel era despresacla coinoaiultcrzi. SufU jnucado dc flores. Nos casamentos

Do mesmo modo queoc-_isumento não pleneus fl'H'ld menos pompa oficml, po-
se cnntratava senão com o consentimento [rem o cercmiuial ooniestico era o mesmo
das partes, de que rosnltava ser ncccssa- ainda que rcgoiauo pela fortuna dos con-
rio o cmsentimento do filho-família, a fi- jogos,

lha não podia resistir abertamente á von-

tade do pac, e só havia um caso em que

ela polia recusar o mirilo que lhe 'ua-

viam escolhido, e era quando o noivo ti-

nha uma pessimo conduta ou nota de in-

famia. Antes do consentimento dos cou-

juges era necessario o dos paes ou dos

aguados.

Se a rapariga era orfã de pae dlSptt-

nha livremente da sua mão. A interven-

.ilÀRQUES GOMES.
ü#__.

SEDIÇÀO site HESPANHA.

Apezor dosegredo em que se procu-

ra ter o sumario, sabe-se jd que o esto_

dante de medicina Meneiidez, preso cemo

suspeito assassino do brigadeiro Velarde,
confessou já 0 seu crime.

Negou ao principio; mas quando os

juizes disseram que se continuava negan-
são de seus tutores não era necessaria se Ido, se tiraria a sorte qual dos presos ba-
não partia constituição do dote. via de soffrer o castigo d'aquela morte, o

Os esponsaes eram um áto solene mas estudante adiantou-se da fila, e disse.;

puramente familiar; podiam ter logar por - Não quero que ninguem pague a
procuração ou mesmo por cartas. culpa que só a mim pertence. Quem feriu

Assinada a promessa de casamento ;o brigadeiro Velarde fui eu.

um anel de ferro que posteriormente foi Acrescenta-se que, depois d'esta con-
substituido por um de oiro, era colocado fissão, o estudante sofrerá ahorrivel pena
pelo noivo no dedo da noiva. Nos tempos correSpondente.

primitivos, a mulher oferecia ao espozo -- 0 Jornal (los Debates public-tum test
um vestido que ela mesmo fizera e que telegrama de Berlim, dizendo que o con-
ele levava á guerra. Us esponsaes termi- de de Solms (o conde de Solms é o em-
navam sempre por om banquete, que era baixador da Alemanha em Madrid) man-
uma das festas mais simpaticas da fanii- ,dárn ao seu governo, tres dias antes, co-
lia romana. Plante, em algumas das suas lmunicação de que tinha graves previsões
comedias, faz-nos conhecer _muitas das de que a ordem publica ia ser alterada
formulas usadas nos esponsaes, formulas em Hespanha.

EstasuSpeita,comprovada pelos fatos,

a entre os ié motivo de geraes comentarios.

ordinaria- j - O brigadeiro Vilacampa, designa-

'do pela opinião como chefe das forças que

realisaram o movimento, esteve implica-

do, ha dous anos, no processo formulado

ao general \'elarde e outros como supos-

tos reus de conspiiação no partido zo-

rilista.

  

mente de um ano.

Em Roma, do mesmo modo que na

 

l
perfeita imagem da honrada pobre-

ia e Papia Poppea, obrigaram o pae a

, ' i _ ' . _. l _ _,-

coutra ele; _e ao sair da cadeia foi alta- impresso so se aproveitava para fabricar do Roma vieram desenvt-?icr il<patitüsa- l oil:: foi cm da Como estranha à or- haveres. Se um patricia não podia dar uni tadold: afã::aflnggiãbmliiiavbzi:diãdaziiií: 5333 em 81%"” COI-rã". afim quartel 6 f
mente festejado pelos habitantosdo Ceim- papel d'embrullio e d'outras classes iu- mento o gosto que pelo into :nrinifosi i-l gauisagai le ¡iiiilttiTít dt Cl laje e dote a uma filho os seus partidarios ti~ mas osJultimor fato* vieram dam .ir info“ a O os ::O mea' qlue @atuam

bra, eli.) todos as ruas pOl' Olddü_ passava. feriores. h ['30] SBD]pr OS FOIIIQIJÚS, pl'OCth'OU-Si: 'ir ,i ;i e lU'w'l i i lj .i'iii 'retido la." t em nham por (fever ;oprir esta falta DO mes_ à# um das); ou a3 militar.; jznãjíír aewo- com e e qm per.

Vem Fr. Alexandre do Espirito San- Segundo o processo Gurchard, o pa- um dique a em Ci_il'íi:l]f.i' assolai na: i ...tr ›.:›c~ :it aspirar .em ira-'mo modo qie em Ate-sas alvumas reze" (iridn' 'ão' i a ti r (Í ,t Í Lua Bei“mçao 0° .ud ”0° 0.86“ regimento'

to Palhares a falecer em Pereira no dia pel impresso reduz-se em primeiro logar decretando-se uma lei .sunãnaria restan- 5 .sumiu-,t ›-_:=;.›.<sir›:- um se- o Esta-fo dotan tambeni a; filhas do: Ê/*iriiadç ' q m w“ “um a “MPM dr É??? ge'a'ta'fque.emva de Sustãat
'2 de julho de_1811,com 62 anos de ida- a pedaços muito pequenos, empregando- gindo-n. Segui .._. w. lei vipix. jtt'ijimulng': j colo LfC' lui-i cinsegiiissc que seus grandes homens que morriam po- JI i-i Term-se efetuados risõe" e cmi“ umlilo'.se 'O endldol plçla rebehaoi

de, da epidemia que então assolava gran- se para esse efeito uma maquina que cor- 213 anos ;tftiQS no J. C.,as mulheres não. ao seu rasa.; 'l ::sucedidas não brcs, assim sucedeu com as [ilhas de Sol. .grande "mim da tom nà- j ~p d l :ad' (“n pei ¡.u e O m'e ao comme lcença par-a

de numero de povoações do reino. tzi o trapo, submergindo-o depois n'n'i í podium possun' mais -le qm' ;ncia onça as sol ;ils !"l'ç'ltj' mas ,-9 me- pjão_ b '3,10. de O, ;0%, id . já' 8°_ b m' dm.“ ° sem"” e acompanhar os demais '
E' esteorador, verdadeiramente evan- deposito cheio d'agua quente. fifa¡ o pr - ice tiro, nem tao put? :o usarem vestidos nos os seus ' i ° 9 's mp“” mms a “Os a Oñc'acs'

.tilü. 0 povo romano foi entre todos os po- ¡Zorrila, Salineron, e Pi' y Margal. Um major de Albuera, que mora uq



Ç
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_Iginio Gagliardi, oriundo de Italia, ror e de surpresa. Mas não pensou mais Sahidas do abecedarÍO. entravam logo de 5016'

einigrou para Portugal em 1848, depuis no incidente, tão inteiramente andava l"" 01355100* d° que 'emma ”5° 5°. “ã“

de ter pelejado como um, bravo nas ulti- preocupada com o tesouro do sen seio. fãgigjegãzãízeíoggaaflag": ::3:5 ::East

l
.

. . -
_

_
c ' l . v l n

mas lutas de que foi teatro a Italia. Che Mezes depms, a creança veiu ao grave ¡ncnnvememg desgosmmmge bem de.

gado aqi“: naturallsou§e POTWSÚGZBVO' mundo. _ c pressa e aborrecerem nm estudo que não en-

tou-se de tal modo aos interesses do nos- A mãe verificou que tinha na fonte teniliam, por em tudo superior as suas peque-

50 paiz, que era incansavel no derrama- esquerda um signalsinho exatamente egual “mas [nleliãtãncíaã-
_

Joao Diniz. n este seu novo trabalho, fugiu.

mento dos seus vaStos conhemmentos,
ao do pequeno COb'

completamente aos inconvenientes que acima

muitos dos quaes se acham disseminadOS Mas, não se limitava ahi essa fatal ”amamos, e amd, a 0mm de mais modernos

em diferentes folhetos e em moitos jor- pareceoça. A creança cresceu e pouco a métodos. Assim, não só ele expungiu das suas

naes de que era constante colaborador. pouco tornou-se egual do rebentão mal- Leituras elementares toda a prosa pesada e de

De uma modestia inexcedivel e de dito de James Gob. que envenenou sua 0,095"“'5510 m“¡ncada que Pela 11"““ “(10595

uma honradez a toda a. prova, prestou mãe, e de Samuel Cob, que estrangulou gããzzaãü'fênãâàe?? alfa??? &mgzznãz;

¡mponamlãsmos 59"¡993 3° Palz aluga: a sua. _ _ cativando-lhes o pequenino espirito, ancioso por

ral e a muitos dos agricultores, serviçOs . Mesmos feiçoes, mesmo olho, mesmo desenvolver-se_ com historias stmplissimas e de

esses que nem sempre tiveram a recom- raio Visual. Em Regent's-park engana- facilima assimilação. que elas 00139731160““

pensa a que lhe davam jus a sua excelsa vam se, apezar da diferença da edade. 5°““ °Sl°rç°r e qu?" d”?“lm'ils' as °m°°'°'

probidade e generosos sentimentos. Co- Desde então começou a loucura da nã“ãã?ràgglõ::lã'ee :lzíãlvâildànãlglgsll 3:83:13'

mo agronomo distinto, merecia-lhe parti- pobre mãe. Loucura de angustia, cujo 18h,, e pela Ma_ p

cular cuidado _a agricultura, e muitos'pro- mortal progresso era impossivel impedir. a este respeito diz-e com toda a razão,

prietarios distintos ficaram devendoa sua Tinha medo do filho. quanto a nós-o autor das Leituras elniienta-

sciencia e boa vontade a florescenma das Jorge, era ainda pequenino, e ela "88 I ,

suas propriedades até então condenadas espiava os seus menores movimentos com .M c"“ça emo“.lm'se n° 52°“ ele'qu .ao

a um breve estíolamcmo
.n . l _ feb_.l

ouvir contar, ao ouvir lêr ou ainda ao lcr bis-

r _ r _ 1 qu'e_3ç3° | “ - j torios on contos e outras narrativas singelas,

fraçando estas linhas, nada mais 10- Vluvou. 'futura do filho, mandou-0 porque se interessa pelo que está fazendo, por-

mos em vista do que tributar homenagem para um colegio na Escocia, para oafas- que percebe o que se lhe está dizendo. '

á memoria de um homem em quem nin- tar. .
“A ¡Flanelav na PPÍDÍãO de Herbe$1_5_l1°n-

guem pme descobrir a mais pequena ma_ Quando WHO“, Jorge em um behm_ cer, manifesta determinadamente uma atiVidadc

nula. Sejam elas algum lcnitivo aos pa- paz de dezoito anos, cheio de saude, de

rentes e amigos do prestavel cidadão que rigor e de bravura, Beijou a mãe n'uina

o paiz acaba de perder, uma alma cari- e n'outra face com franqueza sonora. Mis-

tress D. . . teve um deliquio.

incessante na procura dos prazeres que lhe sa-

tisfaçam o desejo dc desenvolvimento das t'a-

nhosa por cujo descanço eternamente ora-

rcmos.
- Qne tem, mamã? perguntou elle.

- Nada, nada. . . Deixa-me.

culdades espirituaes e corporaes; c coartar-llie

Porto, ?if de setembro de 1886.

E o seu pesadelo recomeçou com in-

essa mesmo atividade por meio de leituras fas-

tidiosas ou de ameaças que nada mais fazem

Luiz Ferreira dc Sousa Cruz.

'* ' '“ " " tensidade crescente.

Jorge amava a caça e a esgrima. A

do que deprimir-lhe o espirito e amesqulnhar-

lhe o corpo, parece-nos improprio e deshuma-

mãe suplicon-lhe um dia que abandonas-

se esses exercicios. A' meza, cstremccia

no. Deixamos, por isso, divertir as crianças a

vontade; demos-lhe aquilo que justamente as

satisfaz; proporcionemos-lhe o manancial favo-

rito, onde, ao mesmo tempo que colhem exem-

plos de sã moralidade, realisem o seu ideal»

João Diniz declara-se francamente pela opi-

nião de que o maravilhoso deve ser aprovei-

qUando ele pegava na faca. Fez desapa- tado para esta qualidade de obras. Sómente, a

recer de casa tudo que se assemelhasse escolha tem de ser sabiamente feita. Tambem,

a arma on podesse servir para isso. Um cgãgnilãmàaml: t; “9550 ::Er ?9 “Em“ São

_ . . . is s n nsino in oncia. a ro-

dos seus Primeiros cmdados fi.“ esconder jiusito, cita aquela carateristica infantil de gils-

“3 sua secrelana um PÉ" de Plswlasi que turar o real com o imaginario, sobretudo quan-

pertenceram a seu marido, e que lhe ser- do a creança brinca e está mais a vontade.

viram n'um duelo, em que matou o ad-

versario.

Um dia Jorge foi insultado. No meio

de uma discussão azeda, alguem disse-

lhez--Tua mãe gostava de vinho. A

prova trazef-a no olho esquerdo-_A

desafrouta era impreterivcl.-c Bem l ser-

vir-me-hei das pistolas que tão bom ser-

Não nos despedimos, porém, que João Di-

niz e um incansavel trabalhador, e entrega-se

viço prestaram a meu pae», pensou ele.

-cMamã, de-me as pistolas, disse

de coração a esta especie de trabalhos, ao mes-

ao encontrar em 0358.

mo tempo de tão dificil reafiseção e de remu-

Mistress D. . . perguntou para que,

neração moral táo avara n

O trabalho do scentílante escritor

e fez-se horrivelmente palida. Jorge, não

se atreveudo a contar toda a verdade,

constitua exceção honrosa. Na nossa fra-

balbiiciou um vago pretexto. A mãe re-

ca mas sincera Opinião, o livro em ques-

sou lhe as armas, apezar das suas repe-

tão não foi exclusivamente ;escrito pera

os pedagogistas; a maior parte d'ele épor

tidas instancias, convito de que seria feliz

no duelo, como seu pae.

assim dizer, um compendio de moral pa-

ftcsolveu alcançal-as por tolos os

ra as crianças das primeiras letras,-e

um maravilhoso conselheiro que confi-

meios. e procureu umas chaves falsas.

Mistress D. . . passou o dia em ago-

denceia aos pobres paes cousas subli-

mes que eles no futuro hão de compre-

nias e suores frio. Ao anoitecer, os seus

terrores aumentaram. Fechou a porta do

ender e agradecer, se por ventura as vi-

rem á radiante luz do amor que tem aos

quarto á chave; depois abriu-a, cedendo

a um supremo sentimento de revolta con-

filhos.

As Leitte-as Elementares, é o livro

tra a sua espantosa idea lixa.

Jorge ocupava um quarto situado no

mais util, mais sério, mais generoso que

tem sabido á luz, a fim de colaborar na

segundo andar. por sobre o seu.

O mancebo devia bater-se no dia se-

educação e no enstno da infancia.

Damos os nossos parabens aos srs.

guinte, de manhã. Fcbril, ancioso, pas-

seiou quasi toda a noite no quarto, ar-

Magalhães ih Moniz por editarem livros

d esta natureza e tanto assim por darem

cliitctando liipoteses e fazendo calculos.

Mistress D. . . ouvia os passos e, no

omais dificil e indispensavcf impulso ã

divulgação do livro bencmerito.

seu intraduzrvel terror, lutava contra o

sono.

Saudamos e apertamos a mão ao nos-

Ccrca de tres horas da madrugada,

so ex.“'° amigo, João Diniz, do fundo d'es-

tas desvaliosas mas Sincerissimas linhas,

cessou todo o ruido por sobre a sua ca-

beça e sentiu Jorge descer devagarinho.

apetecemos-lhe o exito que sem favor

merece, e não concluiremos sem dizer

Arrefecida, hirta, inerte na cama, viu a

porta do seu quatro abrir-se. Fechou os

que o livro as Leituras Elementares foi

impresso na acreditadissima oficina do sr.

olhos.

Jorge entrou, precatadamente. Estava

Antonio José da Silva Teixeira, o que

basta para se avaliar a sua beleza tipo-

branco de cera. Respirava arquejando.

Tremia, como tremeria toioo homem ho-

grafica-uma joial

Agradecendo reconhecido ao nosso

ncsto forçado a fazer o que ia praticar.

Caminhando nos bicos dos pés, apro-

ex.'“° amigo João Diniz o exemplar com

que nos brindou, cumprimos um sacro-

ximou-se primeiro da mãe, para se cer-

tificar se dormia.

santo dever, recomendar o seu novo livro

Leituras Elementares, que é um bom li-

A pobre senhora estava imovel como

um cadaver.

vro de ensino e de educação, repetimos,

Então, Jorge dirigiu-se para a secre-

a todos os professores, professoras e es.

taria, metteu a chave falsa na- fechadura

pecialmente ás mães, porque a estas, é

de quem depende a ardua e essencialis-

da gaveta, abriu e apoderou-se das pis-

tolas.

sima educaçao c ensino das loiras crian-

ças, almas feitas de luz e de amor, cor-

No mesmo instante, pareceu-lhe ou-

vir movimento atraz de si. Voltou-se. A

pos tecidos de rosas.

Porto, 1886.

Roberto dos Santos.

mãe estava de pé, livida, convulsa, fi-

maternidade fiticia, não na adoção, mas tando o com olhos espantosos. Elo gri-

na contemplação constante dium adora- tou: :Minha mãel» e avançou um pas-

vel baby de cerca de seis inezes que uma I so. Mas mistress D. . . tombou como mas-

C
o o

gnu @firm

amidümia e impefliüenlci passeiam sa inerte. Cnrvou-se paraa eguer...

SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

todos os dias em volta dos mesmos pra- Estava moi-ta.
.

  

   

 

  

   

                   

  

  

      

  

  
   

    

 

  

    

  

   

 

    

  

   

 

  

 

  

  

            

  

   

  

     

   

pois que ha muito d*isso.› «Não duvido;

mas isso nada me importa.› i Em todo 0

caso has-dc convir em que. . . › «Já te

disse que não me importo com isso. São

modos vivenfes, e cada um governa-se,

se sabe. Ora, diz-me, que me importa a

mim que fosse extinto o concelho dc Be-

lem, que os habitantes não vepresentas-

sem, que não .combatessem e não esgri-

missem, e se deixassem suplantar por

este, por aquele on aquel'outro, a que o

comunicado chama poteittado do localida-

de. ou que lá estivessem adomiticlos, refor-

mados eapusentndos, gozando dos bene-

ficios que compensacam as despesas de

transporte quando a urgencia os chamava

a Lisboa, como se diz no tal comunicado?

Tudo isto era lá com eles, e a mim nada

d'isso me importa, para me apresentar

advogado de uma causa já perdida, e que

eles abandonaram ã revelia. Não é meu

o comunicado, acredita, se queres, e se

não queres fica lá no que~te parecer,

porque, repito, isso é-me indiferentc.›

Acredito, basta de cavaco.. «Então,

passemos adiante. ›

- Está agonisante a feira de Belem

e, felizmente, tem passado os seus ine-

lhores dias sem uma desordem ou novi-

dade de vulto, embora que n'este ano

houvesse até mais liberdade do que nun-

ca antes. .t policia tem andado com mui-

ta cordnra e prudeiicia; as patrulhas de

cavalaria !t e lanceiros 2, exemplarissi-

mamente. Grupos de soldados passeiando

até altas horas da noite, sempre na mc-

lhor harmonia, distraiudo-se e divertin-

do-se sem de maneira alguma esqiiecerem

a boa disciplina e o bom nome dos seus

regimentos. Esto. é a verdade, que iiiii-

guem de boa fe podera contestar. Coin-

parando-se o preSente com o preterito,

parece que poderemos dizer, sem receio

de errar, que alguns militarõcs de ha dois

anos se devem ter convencido de que es-

tavam muito longe de serem o que pen-

savam (eles) ser, por ajuizarem do seu

scr pela força pulmonar, á falta d'ontros

predicados que os recoinendassem.

- Por ultimo: as tropas apresenta.-

ram-se hontem em muito asseio e com

toda a firmeza e garbo, isto apesar dos

taes uniformes tão disformes.

Borges.

_d
r

Anadia 24 de setembro de 1886.

O consorcio anunciado do sr. dr.

José Caetano Rebelo, celebrado no Gu-

vião em 30 do mez proximo passado 00m

a ex.m sr.“ D. Maria Pequilo Seixas de

Andrade, acaba de ter aqui o seu ultimo

áto, e como ãto final não lhe faltou o rc-

levo e colorido das peças de grande efei-

to. Concorreu para isso sem duvida ser o

noivo um moço muito simpatica e geral-

mente aqui estimado; e a escolhida do

seu coração nina menina que reune aos

seus dotes naturacs descender d'uma fa- ,

milia conhecida, não só no .-\lemtejo pe-

los seus meios e bom uzo que d'oies fa-

zem,tornando -se por isso crédora dos maio-

res respeitos a que tem direito os portu-

gnezes de lei e que se mantém na pureza

dos bons costumes, mas tambem em todo

o paiz, politicamente falando, principal-

mente polo seu tio o ex.“ sr. Antonio

Pequito Seixas d'An-lrade, ministro d'es-

tado honorario,que fez parte da primeira

administração do bispo de Vizeu.

Ha dias que estava anunciado o re-

gresso dos norvos ã sua casa natal, de

Famalicão d'.tiiadia, e desde então o povo

seu conterraneo começou a preparar-se

para uma recéção festival. Foi na inaiiliã

de 22, á chegada do comboio expresso de

HeSpanha que ela teve logar. ESperava-os

, na estação a familia do noivo e alguma

gente do povo que deu o sinal da chega-

da com foguetes. Vinham acompanhados

da mão da noiva, a ex.“ sr.“ D. Maria

das Dóres, que não quiz ainda n'estas

circunistancias separar-se de sua extre-

mosa filliaequasi que sua constante com-

panhia. Foram recebidos muito afetuosa-

mente e feitas as apresentações das pes-

soas ainda desconhecidas seguiram em

\ rtel, apenas reconheceu que havia tu- léne, diz o Imparcial, a que se fez ás vi- - A respeito da prisão do brigadei-

l !to nas casernas, saiu do quarto para limas do dever, e que ao mesmo tempo ro Vilacampa, os jornaes hespanhoes dão

,e' certificar do que ocorria. Alumiando-se foi um protesto imponente centra os ul- os seguintes pormenores:

:com um fosforo de cera, encontrou n'um timos acontecimentos.
O general Moreno del Vilar teve no-

'corrédor alguns dos amotinados que lhe Desde as 3 horas da tarde de ter - ticia de que o brigadeiro Vilacampa se

fizeram alguns tiros. O major ficou gra- feira as galerias do Hospital Provincial achava oculto no moinho de Aldehuela,

venjpnte ferido.
viam-se cheias de deputações dos dife- do termo de Noblejas.

I 1+ O brigadeiro Velarde, morto pe- rentes corpos do exercito e da marinha, Imediatamente foram tomadas ascen-

los amotinados, era sobrinho de um dos dos centros oficiaes, sociedades scientiñ- venientes disposições para se cercaromoi-

heroes da guerra da península, do mes- cas e de grande numero de pessoas de nho. As denuncias que pozeram sobre a

mo apelido. Fóra comandante do regi- todos os partidos monarquicos. pista do brigadeiro as tropas leaes offere-

,mento de artilhcria que no dia 22 de A capela do hospital, convertida em ciam as maiores garantias de exatidão.

,junho de 1886 sahiu suhlevado do quar- capela ardente, estava totalmente reves- O moleiro de Aldchuela parece ser

l tel de S. Gil.
tida de crepes. Aos quatro angulos do fe- homem de ideias liberaes e inclinado,

,HDNcadaver do brigadeiro foi doposita- retro onde estava o cadaver do brigadeiro além d'isso, pelos seus generosos senti-

p na capela do hospital geral. Tinha o Velarde viam-se quatro artilheiros com mentos, a favorecer os perseguidos da po-

ldo esquerdo do rosto completamente as armas em funeral. Junto do ataude, litica.

desfigurado, apresentando um aspéto in- oravam as irmãs de caridade. O brigadeiro Vilacampa havia fugido

”forme. A ontra parte do rosto conserva- A infeliz viuva do brigadeiro, duran- depois de sufocada a sedição, desapare-

va-se como se o infortunado brigadeiro te as primeiras horas da manhã, estivera cendo em seguida subitamente.

esjivesse dormindo.
na capela ouvindo as missas que se re- Relacionando-se fielmente estes fatos

, '- 1- A opinião da imprensa estrangei- savam por alma do seu infortunado ma- com as denuncias recebidas, foi revistado

Ifa, comquanto censure asperamente os rido. Desfeita em pranto e no meio da o moinho, mas sem se encontrar n'ele o

i "chefes da revolta, pede clcmencia para mais profunda der, foi retirada d'aqnele fugitivo. Então foi preso o moleiro e in-

/ mientras sublevados, visto que a insur- sitio pelas pessoas que rodeavam o fere- terrogado cuidadosamente. Apesar de ne-

reição foi quasi ridicula.
tro. A”s 3 horas da tarde apresentou-se gar categoricamente que o brigadeiro Vi-

0 Times elogia o povo, que tem pro- na capela um menino de ff anos acom- lacampa estivesse oculto no seu moinho,

gredido por forma, que um acontecimen- panhado de um impedido. Era o filho o mesmo interrogatorio produziu a con-

to que em outras epocas seria importan- mais novo do brigadeiro, que se ajoelhou vição do contrario.

te, hoje teve o desprezo de que era digno. ao pé do feretro e reson algumas orações. Em virtude d'esta convição, apelou-se

.Em outros tempos, diz o Times, De repente a creança pediu ao impedido para a intimidação, confessando por fim

300 insurgentes bastariam para crear um que o levantasse nos braços e lhe mos- o moleiro ser certa a presença no moinho

movimento revolucionario formidavel.› trasse a cabeça do cadaver que se via de um homem que não sabia quem era,

O Temps é de opinião que o movi- através do vidro do caixão. Todas as pes- mas que lhe pedira que o ocultasse, e

mento insurrecional foi devido aos gru- soas que se achavam presentes tiveram que ele assim fizera por natural genero-

, ' pos intransigentes chorrllae Salmeron. que tirar d'all o pequeno que, desfeito sidade.

' -- 0 inspetor dos caminhos de fer- em choro, não queria separar os labios O resultado d'esta confissão foi a ca-

; _J do governo, chefe interino da linha do do vidro do caixão, sendo aquele ato em ptura do brigadeiro, que se achava ocul-

Meio dia, quando viu que os rebeldes extremo comovente.
to em uma cova estreita e lobrega, onde

cortaram as comunicações telegraficas, 0 filho mais velho, que é aluno do mal poderia caber um homem.

, aproveitou o fio diréto para Guadalajara, ultimo ano na Academia do Corpo_ de 0 brigadeiro, sentindo aproximar pas-

para ordenar que fosse cortada a via fer- Engenheiros. não se afastou nem um ins- sos, e comprehendendo que tinha sido

rea D'aquela estação. _ tante da capela, assrm como D. Ramon descoberto, levantou-see dirigiu-se aoen-

' Assim se fez, e por isso havia certe- Velarde, tenente-coronel e irmão do bri- tro dos que o perseguiam, resignado a

za de que os sublevados não poderiam gadeiro.
sofrer a sorte que o destino lhe infligir.

passar além d'aquela povoação. Por'sua Sobre o ataude viam-se o capacete, Em poder do prisioneiro foram en-

parte, os rebeldes, ao chegarem a Vale- a banda, o bastão, a espada e o cordão contradas uma bengala com castão de fer-

cas, fizeram descarrilar um vugon, para da Ordem de S. llcrmenegildo, e tres co- ro e uma pistola de dous canos.

intercetarem a via, e assim impediram ruas, uma dos oficiaes do 5.' regimento - Lé-se na Correspondcncia de Es-

que as tropas ienes podesscm perse- divisionario, outra. da Sociedade Gran paña:

guil-os. Deu-se o caso previsto; mas os Peña, com esta dedicatoria: «Ao seu que- Hontem de tarde, quinta-feira, ás lt

soldados leaes facilmente conseguiram rido socio brigadeiro Velarde›, e a outra horas e ltõ minutos, chegou á estação do

tornar a meter o vagon- nos da rainha regente.
Meio-Dia o comboio de Aranjucz, que

.... As primeiras legaçoes estrangei- A's lt horas em ponto o caixão, aos conduzia o brigadeiro Vilacampa.

ras que enviaram despachos aos seus so- hombros dos quatro artilheiros e prece- Ao chegar o comboio proximo das

beranos áccrca da sedição, foram os da dido pelos capelâes do hospital, foi depo- agulhas, parou, e uma maquina piloto foi

Austria c Alemanha, o que efétuaram sitado em um carro funebre tirado por buscar a carruagem em que vinha o pri-

antes das 2 horas da madrugada. seis mnares.
sioneiro e conduziu-a á estação. O briga-

0 dirétor dos telegrafos, logo que te- Entretanto formava-se a comitiva do deiro vinha vestido de preto, á paisana.

ve conhecimento dos sucessos, uma. das enterro do conde de Mirasol para ir reu- Esperava o prisioneiro um carro de

disposições que tomou foi mandar isolar nir-se a do brigadeiro Velarde e marcha- praça, que foi revistado antes de ser ocu-

a repartição central dos telegrafos, fechar rem em seguida juntas.
pado. _ _ i

as porta da mesmã, introduzindo uma _O cadaver do coronel achava-se de- 0 brigadeiro Vilacampa subiu para o

força da guarda civil e deixando só co- positado no principal salão de quartel corro acompanhado de um tenente da

municação telegrafica com o ministerio das Docas, que fora transformado em ca- guarda civil. O carro partiu escoltado por

da governação.
pela ardente. 0 cadaver estava vestido 12 guardas civis a cavalo, indo atraz o

D. Francisco Silvela, um dos mem- com o grande uniforme de artilharia e governador civil da _província em outro

bros mais influentes do partido conserva- colocado em um caixão de zinco. carro.

dor, visitou o general Jovelar para lhe A's li horas da tarde, momentos an- Cercadas ã horas da tarde chegava

manifestar qne o seu partido estava ao tes de se pOr em marcha a funebre comi- 0 brigadeiro ás prisões militares de S.

lado dos defensores das instituições. tiva, chegou uma monumental corda, na Francisco. Momentos depois conferenciou

Diz-se que o impedido do conde de qual, sobre o verde de diversas folhas, o_ governador civil com o prisioneiro, re-

Mirasol reconhecera nm dos que fizeram destacavam-se rosas de chá, peonias, vio- tirando-se em seguida para o paço.

fogo sobre o infeliz coronel, e que esse letas e outras flores_ D'ela pendiam dOis -_A captura do brigadeiro Vilacain-

agresor já estava preso, não tardando a laços das cores nacionaes, sem inscrição pa realisou-a o general Moreno del 'Vi-

responder a conselho _de guerra. alguma, hsta coróa havia sido enviada lar' acompanhado do seu ajudante o al-

" última hora, diz a Corresponden- pela rainha regente. leres de cavalaria D. FraDClSCO ?omni

da España, lia pessoas que asseveram Momentos depois principion a desfi- umcapitão da guarda civil, um alferes do

que não ha noticias exatas paraseafirmar lar o prestito, que era imponente _e com-y regimento de Maria Lristlna e quatro ba-

que seja o brigadeiro_ _Vilacampa quem posto de muitos oficiaes do exercito, dos tedores do regimento de cavalaria de la

está a frente da insurreição. No entanto, ministros da guerra e governação e mut- Reina.

o ministro da guerra em um telegrama tos outros personagens, fazendo a guarda

' n ao presidente do conselho de de honra o regimento de_ artilharia que

sr. Savasta, diz:
comandava o conde de Mirasol.

Quando passou no sitio onde o po-

bre coronel fora morto, aquela manifes-

tação de luto e ddr tornou-su imponente.

Principiára a chover quando o pres-

tito chegou ao floSpital Provincial.

Unidas as duas comitivas, o enorme

prestito que então se formou, desfilou na

direção do comitcrio. Fechava o cortejo

tres baterias do 5.“ regimento divisiona-

rio, seguindo-se depois mais de 300 car-

ruagens.

Era quasi noute quando a comitiva

chegou ao cemiterio de Santo lthLll'O, e

depois das descargas da ordenança, foi

dado á sepultura o cadaver do brigadeiro

Velarde.

O cadaver do conde de Mirasol ficou

depositado na capela, por expressa von-

tade da viuva, até se lhe resar uma mis-

sa de corpo presente antes de ser sepul-

tado.

-- As forças sublevadus do regimen-
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ESTRANHA HISTORIA

(De André de Taverney)

0 dr. Vautier, que exerceu a medici-

na em Inglaterra por largos anos, contou-

me uma historia digna de Edgar Por“.

«Conheci em Londres, disse-me ele,

uma senhora, da classe burgueza abas-

tada, que morreu ha dois anos da manei-

ra mais extraordinaria e tragica, após

vinte anos de doença cerebral ou, se qui-

zer, dc monomania talvez sem preceden-

te nos anaes da medicina alienista.

¡Chamava-se niistress D... Em 1849

casou com um comerciante da City, e

quatro anos depois de casada ainda não

tinha filhos. O desejo de ser mãe era tão

forte no seu espirito, que por pouco não

a matou.

c Adoeceu. Todos a julgaram perdida.

Lembrar-me-hei sempre, eu, que a tra-

tei, dos prodígios de vigilancia que foi

necessario realisar para poupar a menor

emoção a essa natureza espantosamente

impressionavel e nervosa.

dias, como não se póde pensar em

tudo ao mesmo tempo, tivc a impruden-

cia de não prohibir á minha cliente a

leitura dos jornaes. Ora, foi durante a

doença de mistress D. . . que o parricida

Samuel Cob foi enforcado por sentença

do tribunal, como seu pae James quinze

anos antes o fora por egual atentado.

Um e outro tinham assassinado a mãe.

Por largo tempo. em toda Londres, só se

falou d'esses miseraveis e d'este caso de

monstruosa liereditariedade.

«Os jornaes encheram columnaseco-

lnmnas acerca do Samuel Cob, prome-

nores da sua existencia e morte, da abun-

dancia houradamcnte ganha em que ele

viveu e da joven esposa, que deixava vin-

va e no estado interessante,--
uma pobre

menina com quem havia casado, não_ se

sabe por que mysteriosas circnmstancias.

Um jornal, inteiramente consagrado aos-

tas lugnbres informações, chegou ás mãos

de mistress D. . . e provocou-lhe uma

crise terrivel.

«Comtulo, restabeleceu-se.

«Para ativar a convalescença, pres-

crevi-lhe o uso quotidiano do passeio.

a tliStress D. . . morava perto de lle-

gent's-park. Abi, sob as grandes arvores

copadas d'esse enorme square, no meio

dos liabys, loiros e rosados, aos quaes o

ceu de Londres, por grande liiieza, faz,

ás vezes, a esmola de um palido raio de

sol, recuperou as forças; mas a nostalgia

de ser mãe .'ollou, mais agravada e ah-

sorvente que nunca.

«Alma ultra-ideal. que teria sido vi-

sionaria com outra religião, procurava a

   

______
_____-
Hf
# _-.

ministros,
_

.Confirma-se que o chefe da insur-

reição ora o brigadeiro Vilacamça.›

-- lnterrogados os pt'lSlODelt'OS que

cairam em poder das tropas, com'repeito

ao plano que tinham, quando sairam do

quartel, disseram muitos que, segundo o

que lhes foi comunicado pelos chefes da

revolta, todas as forças insurrecionada
s

deviam reunir-se na Porta de Atocha e

suas imediações, afim de reunir-se ás

que estão aquarlcladas no bairro do Pa-

cifico. Depois, todas unidas e' formadas,

como para uma revista, entrariam em
Ma-

drid, para proclamar solenemente a re-

pubhca.
_ .

Mais, como se ve, se o plano existia.

não se realisou e os snhlevados tornaram o

caminho de Valecas, com a firme certe-

za de que as tropas aquarteladas em
Aran-

juez e Alcali'i se lhes i'cuniriain para vol-

--ma Madrid.

Este novo plano tambem gerou. Os

Lisboa, 27 de setembro de 1386.

(D'ontro nosso correspondente)

Do regresso de el-rci só direi: regres-

sou el-rci a contento do clero, nobreza e

povo. Diz um jornal da noute de hon-

tem: cDurante os cumprimentos, no ar-

senal, el-rei estava visivelmente comovi-

do; sua magestade a rainha e o sr. in-

fante D. Afonso muito alegres', e o prin-

cipe l). C-irlos perfeitameute. radiante.

Sua alteza a princeza D. Amelia não pou-

de ir esperar el-rei por o seu estado me- carroagem para casa. Ap entrarem no lo-

lindroso lli'o proibir.. A rua Direita da gar irromperum as manifestações com o

Junqueira, a praça dc D_ Fei-nando e a estrondear dos foguetes, 'formando-lhes _o

calçada da Ajuda estavam apinhzidas de POVO alas Para OS cumpnmwfal' 0 leite!-

homens, senhoras e creanças; umas em l?? 60:“ &Clamüçõüs de ?8303110 B _00h1-

pé, outras assentadas; umas com um pé Siasmo por entre postes de _bandeiras e

no chão, outro no ar; uns risonhos e ale- galhardetes, arcos florilos principalmente

Sms, outros pela alma de quem mais não junto_ ao limiar da sua casa, enja escada

podia; não poucos, talvez, com fome e exteriorestava tola goziriiecida de festões

séde e a barriguinha a dar horas, porque e revestida de Verduras e flores, e _a rua

muitos tinham saido de suas casas, a de igualmente atapetada. Em suina, fui uma

   

Diario de 23

Programa do ceremonial para a cn-

trada_ e receção publica de sua majestade

el-rei D. Luiz I, na volta da sua viajem.

_ Relação nominal dos portugnezes fa-

lecidos na area do consulado do Rio de

  

que julgavam tão proximo o advento da to de Garelano são as seguintes: _ _ . - - -

' '

republica_ porque assim lhes haviam co- Primeiro batalhão: f segundo sargen- grandes distancias, as b horas da manhã, "3006610 P““Wescai 0*““ a @relança PO' dos vcrdejaüles-
(Trad-l

Janeiro” referida ao presente “ode 1886'

munieado os chefes da sublevação, anda- to, !t cabos segundos, 2 corneteiros e 3o pouco ou nada tendo almoçado; e eram rem de 59|' BSPOÚWW e “Mem 9 P0' lnteressou-se pouco a pouco por essa ' AGNELO OSCAR.
Diana de 9-4

Decreto declarando que não devem

considerar-se aplicaveis á viação munici-

pal_nos concelhos sujeitos a regimen es-

pecial as disposições do artigo 54 do co-

digo administrativo. '

lSSO muito superior áS de representação creança, porque as outras amas fazjam .,-_- - _sz-;À - O _A _

vacuo em torno d'ela. A propria infancia

tem os seus párias. ?das o que principal-
' ' '

mente cativou mistress D. . . foi a beleza

snrprehendente do baby. ...Leituras Elementares, por João

já 2 horas e meia, esperando todos ver

passar o cortejo, e ninguem queria aban-

donar o lugar, que tinha, com receio de

o perder, pois que quem vae ao vento

soldados da f.“ companhia; 2 cibos pri-

meiros, fi segundos, 2 cornetas e 23 sol-

dados, da '2.2 2 sargentos c f cabo

da 3.“

j vam errantes e dispersos em busca dere-

fugiu, ou se apresentaremos
autoridades

das povoações, arrependidos da. louca

aventura em que estavam envolVidos, e

oficial, como se não viu ainda aqui fazer

ás pessoas reaesl E' que o povo é grato

para os que se tornam dignos d'isso e o

noivo, digno sucessor de seus paes, tem-

   

abandomdos por aqueles que os tinham Segundo batalhão: i primeiro sar- perde o assento. Quando se esperava o _ _

emascado_
gente, !t cabos primeiros, 3 cabos segun- cortejo, soou uma voz: «Não veem por 1h93 03301,““ 93533 Gradllos- _ Tinha grandes olhos profundas e ne- Diniz.-Magalhães ch Moniz, editores. Decreto aprovando o regulamento dos

.- No dia 21 á meia hora depois do dos, i corneta e 40 soldados, da “2.“ com- aqui, foram Pela Tapada" Ninguem A “me receberam os “mms Os cum' SNS, banhados de “15m Claridade» POr 3030 Dl“: 3539 50° e lona¡ eSPlfl° Ê°nculs°5 Para os ?rollmcnlos de PW'

essores de liceus. i A

vezes atravessada de scentelhas vivissi- to, essa belíssima alma. devotada e gene-

_ _ _ mas, como os relampagos caligiiiosos em rosa, esse dedicado apostolo da educação

pois descia a calçada o regimento de lau- “SluhOiflue “3111““ em (1959103 de vollhe- ceu pesado. Um d'esses signaesinhos cha- das loiras creancinhas, esse brilhanle poe-

ceiros e o de cavalaria lt, que tinham 001' a 001W, e im ("W-19 (190 a _lnaülÍeSlê- mados moscas, formava mancha averme- ta de grandes creditos e prosador vema.

feito a guarda de honra á familia real até 959 Popular SG_ ¡QPi'Oduztu ajuda mais lhada na fonte esquerda, :realçando sin- colo dos mais laureados, caráter que res-

a Ajuda_ Não havia qm, duvidar, tinham rnidosa e entusmstica. Veio a "larinomca gularmente a brancura de marfim das peito e talento cuja robustez admiro, aca-

ido pela Tapada. Foi uma peça bem pre- da Vila ,local-“195 3 POW-J = l-_t-'l 104-9 | suas tenras carnes. A fisionomia precocet ba de lançar aos quatro ventos da publi-

gada, valha a verdadel Debandou então dePOIS 1““” com“) que 39 '-il- ~ ?Jimi-t ls. creança era como se ele tivesse qua- l cidade um novo livro de educação e de

primentos de todas as pessoas da sua fa-

acreditou; todos julgavam ser patria; mas _ _ _ _ , _

inilia e de alguns amigos mais intimos e
panhia; l segundo sargento, !e cabos pri-

a final era mais que verdade: pouco de.

meiros, 5 segundos, f corneta e 34 sol-

dados, da li.“

-- 0 bando do capitão-general, de-

clarando o distrito em estado de sitio, é

do teor seguinte:

ID. Manuel Pavia y Rodriguez de

meio dia chegou a Madrid a rainha re-

gente.
_

.

' Diante do palacio real estava moita

*f gente assim como nas imediações da es-

tação do caminho de ferro.

No caes da estação só era permitida

a entrada a individuos com caráter ofi-

Listas para arrematações de bcns u

foros nacioiiacs em diferentes distritos. '

_ Diario de 25

Listas para arrematações de bens e

fóros nanionaes em diferentes distritos.

Diario de 27

Boletim de sanidade marítima decla-

c'ial, e ali se achavam muito generaes, Albuquerque, tenente-general dos exer-
_ . 1 M a W . _

_ _ _ _ 1 _
_ _ _

¡gx-ministros, homens politicos, etc., etc. citos nacionaes, capitão-general do dis- tudo. Comandavaa brigada de cavalaria, do 30 ¡ttth limit ?Erwin-@Lvl :Il «ns :to .--encantavm fasçinava. Mistress ensino, denominado-¡Leituras
Elemen- 'ando ¡DUGIODaÚOS dO coleta-morbus os

Fora, notava-se uma grande multidão. trito militar de Castela a Nova, etc. o coronel de lanceiros sr. Alves de Son- demora, me““ U““ z ' mc' '- de -I-t- , l. . . .. ;va sob o jugo d umainflueucia. tares -que serve de introdüção ao seu POFlOS de “Ella, DO Mediterranea, menos

os portos entre Geneva e Gaeta, inclusivé

Autorisado pelo governo, usando das za. Onde estarão metidos os generaes de iões V609““ que““ “um ü ' tl"? l!) * :t r o dia sonhavacomn desconhe. Nona Livro de Leoni-mio publicado,

faculdades que as leis e a real ordem de

17 de agosto do ano findo me concedem,

Entre as pessoas que foram esperar

a rainha estavam os representantes
da

Santa Sé, da Alemanha, da Busato, da

estes dois,que continuam apenas suSpei-

tos, c os da Sardenha e Sicília, que no-

vamente licam suspeitos.
cavalaria, que foi necessario que um co- guajes fl““ "gli”wleariml “b WS_ PO? cido _i i-irruchiiiho, cuja imagem lho O livro está escrito com'inteligencia

ronel moderno comandasse a brigada? Html-0 lt' Hi = t5J“FH-'v'--1'3'--"lhll*' ”E “3913 apariui; tra com um sorriso, ora com e consciencia no estilo ameno_efacil,ade-

Haverá vagas no respetivo quadro”?l Só da 0333 U“l alan-te *30'10”30 de POW “Ml uma exp,.e:são de vaga ameaça, mas sem- quado as iiiteligencias juvenis; e é com

   

   

Austria e de Portugal, ex-miiiistros, ti- e de prévio acordo com as autoridades
_ O _ _

V _ I à . _ .
l _ U H _ l

.

tulares, altos funcionarios, etc., etc. civis e judiciaes,
a pagadoria geral do ministerio da guer- '0331135\lpllí-lf-¡Ntflng flu-'r 1,039; Srt-“7:, 3 pre presenta, subjugante, tvi'anica e per- eleito uma_ utilissnna novidade no nosso_ Anuncw de estar aberto concurso,

Era grande a concorrencia de se- Drdcno e mando:
ra nos podera responder. _ de arrow., L .-.taslztil se con-:i ..a im_ a.; ! :egninnon ate no leito conjugal. mercado literario, e veio _ preencher uma pelo praso de .30 dias, para o pmñmen_

“horas.
f.° Fica declarado em estado de gner- -- Encontrando-me hoje com o meu tarde: t “w o html"J 59 'Emma'- ulm “mb" i ~ Mlálfuàt D... apareceu em estado lacuna deploravel_ ha _muito sentida nas 1° do 1083' de WGBbedOr da comarca de.

A banda do regimento de Cnenca,no ra este distrito.
amigo F., disse-me:_ «Lá vi na Gazeta se _nao _-. .ilinva copio¡- Jlsi' 'feitifús- i 'llel'ep'riftt ; . _ _ nossas escolas primanas_ _ Reguengos.

momento da chegada, tocou a marcha 2° Os réus dos crimes de_ sedição e Militar o teu comunicado a reSpeito da EO¡ um; *fg* “- um “JW-lc tl“ 'llelfícel DUAL.: -›ez, julgnei-a absolutamente A'pl'opOSllO do livro em ;questão diz Mapa _da despeza com encargos ge_

. e al.
rebelião e de todos os que com estes se extinção do concelho 'de Belem, etc., “03|“ n *'-^-“~lí'--_ A _Ml-V_ saiam_

o esçrpor Po'uuense Lqpes Tmem, ,yum mes e semço do mmislerio da fazenda'

r ' Sua magestade vinha n'uma carrna- relacionam, os cumplices e auxiliares dos etc.› _cMenL . . Essa e nova. Eu pão -
.to g-i Arto mez_estava_ fresca, boas co- spu juizo critico, publicado na Discussão no mez de março de 1886.

gem-salão. acompanhada do presidente mesmos, serão julgados pelos conselhos escrevi para a Gazeta, nem mesmo d ela
res, : ' ' .› expanSIva, risonha, comple- desta cidade, as seguintes textuaes pala- ' Llslas para arremataçoeg de bens e

do conselho, das suas damas, e dignita- de guerra que funcionarão desde já, em son assmante, embora que de vezes em
4::: im.,- .~.-i,-,i_¡ag_ .

"as :
;M
m

rios de serviço.
conformidade da lei de 523 de abril de quando a leia,_porqu_e um amigo ma fa- _ _ l_;'l na, que passeiava com_ ela no ,Em "mm“, deslmme ás crenças que :a l _mf_

Quando a rainha entrou na carrua- 1870, e disposições adotadas para sua culta; como diabo viste tu lá um comu- N" “j Hagen x_ ; urk, o baby desconhectda, que venham_ de deixar os quadros parietaes do m0-

gem, que a conduziu ao palacio, o povo execução.
nicado meul?› «Digo que e teu porque i J I ~ _ talvez fosse estranho ao estado ein dcrno sistema de educação rudlmcntar. E' por __ _ 7-

qne havia nas ruas abriu alas ásua pas- 3.° Aos infratores ou culpados serão esta assmado por Borges. »Í «Ora adeus, Faleceu no sabado nitii :n Lis- | que ¡rn-,3.12.35 D. . . _se achava, passou :fonsquãc'ãuü'gs
ofãaãlãlzhzedããnfstep-

_ l ~

sagem e saudou-a com enthusiaslicos vi- aplicadas, com todo o rigor e scverilade, amigo; então tn não atitudes_ que _haja her.. vitima-de uma :tpopl: › ,nosso perto ii-i nos. Impressmnado pelo typo da agradar e prender a Mengão dos ptqueninoz Parts, 24.-_0 tribunal criminal do

vas durante todo 0 trajeto. as penas estabelecidas no codigo militar. mais ltlanas na terra“?r (Serio, 50110,'0 pre-a "ram-go ~c presumo :i wo, 5;'. à creanqa, interroguci um grupo de pes- Mm, a quem é damn“, Mas, na modems_ Sena absolreu ho]e, em audiencia de jnri,

O coche em quo ia a rainha era sc- df' .as autoridades jndiciaes continua- l comunicado_ não e teu?› «Nam não e, 1g¡ líitgilíílfdl, lente o., i ;- :oii '.l i¡ soas, qui:- pareciain conversaracerca d ele. sima esfera d'esses intuitos ela tem o grande, OS SO'CIallátas Lafargue, Gnesde e Susini,

guide por uma multidão de mais de '2200 rão funcionando em tudo que se relacio- podes acreditar-me.) «it-credito, porque, de i, “ou. tanto meu:: = › i -- seu a r ftssponlciam-que o pequenito era filho 0 lucotptcstavel valor de preencher perfeitameu- que a reveha “nham sjdo condenados em

› pessoas. Quando se apelou áporta do pa- ne com a ordem publica.
sendo teu. não havta. razao nenhuma pa- norviz. sua perda, ::ucciu- t de ::unique Lob. «Temo mesmo Sinalqne “3 Magia::°;31:23'áízf

oemonãa'lem o 12 de agostp proximo passado, a varios

-. lacio as aclamações prolongaram-se por Madrid, 20 de setembro de 1886.- ra me dizeres que nao _eg mas, nesse ca- mn7 l ir;- :2 n tz-.ihsl ;as r ei, um ' o pa; o avo, ajuntaram,-_a .mancha a em pane e' que a educação rupdmemr vga mezes de prisão, por causa dos seus dis.

muito tempo.
D. .llunuel l'uvtt y Rodriguez de Albu- so, cre que alguem assinou Borges para esp. '. - tvi). nau.: ri .tos-.i e um smgpniigu do patricidio herediiario_. merecendo “suma Menção aos pm e aos pm_ apl-sos prpfendos no como“) operar-m do

.- Foi uma manifestação triste e so- querque.:
desviar de 3138 suspeitas o lançar-tas, . cart ,z :,.iuradissir

,marcas D._. . teve uni gesto do nor¡ , em“, um m h, um' u “um”, m¡ dg, 3 de jam go ,meme ¡no!

r

 



O jornal Le Teiiips diz não ser ver-

dade que o embaixador de Hespanha te-

nha pedido ao governo francíz a expul-

são do sr. Ruiz Zorrila.

Madrid, 24.-0 sr. Guest, novo bis-

po de Madrid, visitou hoje o sr. Sagasta,

intercedendo pelos sublevados presos. O

presidente do conselho respondendo-lhe,

disse que o governo deseja que nem to-

dos os revoltosos sejam condenados á

morte; mas que as leis fazem-se para se

executarem, e que serão executadas, sem '

prejuizo de fazer ele tudo o que for por

sivel em favor dos réos conciliando as leis

com a rasão do Estado.

Berlim, 24.-Diz-se que o principe

de Bismark permanecerá dois mezes em

Varzin.

Diz um deSpacho de Biarritz para o

jornal El Resumen que os carlistas já co-

meçaram a agitar-se.

Regressou a liespanha o infante D.

Antonio, filho do duque de Montpensier.

O rei e as infantas devem chegar a Ma-

drid ámanbã de tarde.

El Resumen crê que o ministerio será

modificado antes da reabertura das córtes.

Um inspétor de policia descobriu nos

arredores de Madrid duas bombas explo-

sivas.

Madrid, 25.-Anunciam despachos

estrangeiros que o gabinete de Londres

mantém o tratado de Berlim, em frente da

atitude das potencias apostas a ação in-

gleza na Bulgaria, mas que decidiu con-

servar-se na espétativa até que as circum-

stancias sejam favoraveis.

Londres, 25.-Foi adiado o parla-

mento inglez. O discurso da rainha Vito-

ria declara que São amigaveis as relações

da Grã-Bretanha com as potencias estran-

geiras,diz que a sublevação de uma par-

te do exercito bulgaro deu causa á abdi-

cação do principe Alexandre de Baten-

berg, e ao estabelecimento de uma regen-

c'ia que administra atualmente os negocios

do principado, onde já se _fazem prepara-

tivos para a eleição do principe sucessor,

segundo estipula o tratado de Berlim; diz

tambem que respondendo a Grã-Bretanha

a uma comunicação que a Sublime Porta

dirigiu as potencias signatarias d'este tra-

tado, fez constar que a Inglaterra, pela

sua parte, não fará nenhuma_ infração ás

condições garantidasáBulgaria pelo mes-

mo tratado, e termina declarando que afir-

mações similhantes foram feitas pelas de-

mais potencias.

Roma, 23.-0 cardeal Jacobini está

em via de restabelecimento. IIontem, de-

pois do almoço, recebeu varios diplomatas.

Paris 24.-0 sr. Ruiz Zorrila de-

clarou a um redatcr do Figaro que não

tinha saído ultimamente de Paris, e que

só pelos jornaes soube da insurreição mi-

litar em Madrid. _

A Inglaterra, vendo a Turquia, apete-

da por todas as potencias, resolvida a in-

sistir na evacuação do Egito, procura ar-

ranjar com Nubar-pachá, atualmente em

Londres, um convenio que mantenha o

pretetorado inglez e a ocupação. p

Roma, 24.-0 Popolo Romano des-

mente a noticia do projecto de casamen-

to do principe real italiano com uma fi-

lha do principe imperial da Allemanha.

Paris, 25.-E' provavel que as ca-

maras francezas se reunam em 14 d'ou-

tnbro.

Londres, 25.-0 parlamento inglez

foi adiado para Il de novembro.

Madrid, 25.-0 comboio em que

vinha D. Antonio d'Orléans com a infan-

ta D. Eulalia, descarrilou perto da esta-

ção de Heuadye, sem que, felizmente bou-

vesse desastre pessoal. Depois de curta

demora os augustos personagens conti-

nuaram a sua viagem.

A irmã e a filha do brigadeiro Wil-

lacampa tem visitado varios homens po-

liticos para pedirem_ que se perdoe a pe-

na de morte a seu Irmão e pai; mas ain-

da não conseguiram falar ao sr. Sagasta.

A [ilha do brigadeiro Villacampa es-

teve hoje algumas horas na prisão acom-

panhando seu pai. _

Madrid, 26.-0 brigadeiro Vila-

campa escolheu para. seu defensor o sr.

Salmerou, pois o novo codigo militar per-

mite a defeza por advogados. O conse-

lho de guerra e composto de 7 generaes,

que já estão nomeados.

Cascaes, 26.-A”s 2 horas e 30 m.

da manhã fundeou n'esta bahia o cruza-

dor Affonso d'Albiiquerque que conduz a

bordo S. M. el-rei.

Cascaes, 26. -Ao romper da ma-

nhã a cidadolla salvou e na villa foram

lançados foguetes. Os navios da bahia, a

cidadella e a villa, tudo embandeirado.

Cascaes, 26.-0 cruzador Alfonso

de Albuquerque vai entrar a barra; cou-

duz a seu bordo suas magestades et-rei

e a rainha e suas altczas o principe real

e o infante D. Alfonso.

Madrid, 26.-0 brigadeiro Vila-

campa não tem sido visitado, com exce-

pção de sua filha e das autoridades.

O conselho de guerra, composto de

séte generaes',jha-de reunir-se no quartel

de San Francisco.

O dia e hora opportunamente serão

designados. Para presidir ao conselho foi

nomeado o generalAlaminos, que, estan-

do realmente enfermo,recusou o encargo.

O brigadeiro Lasso será o fiscal que ha-

de sustentar a accusação.

Está concluida a instrucção do pro-

cesso, e a causa vai entrar em julgamen-

to com a maxima brevidade. O sr. Sal-

meron recusou incumbir-se da defeza do

brigadeiro Vilacampa perante o conselho

de guerra.

Guarda-sc absoluta reserva ácerca das

declarações feitas pelo brigadeiro Vilacam-

pa. Desmente-se o boato de haver um

prejecto de conciliação entre a esquerda

e o sr. Sagasta.

Paris, 26.-Noticias de constantino-

Sublime Porta ainda esta indecisa entrea

Russia e a Inglaterra e que por isso não

se atreve a pronunciar-se abertamente a

favor da Russia.

Cascaes, 27.--Sua magestade eI-rei

D. Luiz, a rainha D. Maria Pia e o in-

fanto D. Affonso descmbarcaram aqui,

sendo esperados por o principe real D.

Carlos, autoridades locacs e muitas ou-

tras pessoas.

Seguiram a pé para a cidadela, onde

,i entrada os esperava aprinceza D. Ame-

lia, sendo os angustos personagens obje-

cto das maiores a manifestações de sim-

patia.

O cruzador Afonso de Albuquerque

tica fundeado n'esta bahia.

ttiarta tic Ô@inline

Lisboa, 28 de setembro de 1886.

Chegou com efeito no sabado Sua

Magestade El-rei D. Luiz e a recéção que

aqui se lhe fez foi das mais entusiasticas

que tenho visto. Sua Magestade deve es-

tar satisfeitissimo e com razão, pois foi

d'uma maneira brilhantissima e com um

entusiasmo poucas vezes exccdido que o

seu povo o recebeu.

A corveta Afonso d'Albuquerque, tra-

zendo a seu bordo el-rei D. Luiz, chegou

á bahia de Cascaes ás 2 e meia da ma-

drugada.

O sinal convencionado para o embar-

que das pessoas que quizessem ir esperar

el-rei-cinco tiros espaçadas no Tejo-

deu-se pelas 0 horas da manhá; pouco

depois largaram, em direitura á barra, o

India, onde embarcára o sr. ministro da

marinha, 0 Vasco da Gama, o Massubi' e

o Cacongo levando já abordo grande nn-

mero de funcionarios publicos ede parti-

culares. Passado tempo seguiram no mes-

mo rumo diversos vapores de emprezas

particulares, o Condutor, tomado pela

Real Associação Naval, o I). Carlos, em

que iam a diréção e muitos socios da Real

Academia de Amadores de Musica, e tres

vapores da alfandega. O Africa veio bus-

car o ministerio, que embarcou em Be-

lem, pelas 0 e meia da manhã,juntamen-

te com alguns oficiacs-móres da casa real

e ajudante de eI-rei, os srs. conselheiros

Martens Ferrão, Antonio de Serpa, Pedro

Franco e outros cavalheiros.

Os navios que mais cedo sairam de

Lisboa chegaram até Cascaes, onde logo

pela manhã el-rei fera muito visitado e

festejado. O Africa, os vapores e escala-

res da alfandega e o Condutor, só pode-

ram alcançar até á barra; quando ali che-

garam, já a deuiandava a Afonso de Al-

buquerque, seguida por mais quinze va-

pores. O Africa e os barcos que estavam

nas aguas d'ele encorporaram-se n'essa

esquadrilha, depois das saudações feitas

com a marinhagem nas vargas; a bateria

da torre de S. Julião da Barra salvou com

21 tiros; e todos os vapores entraram no

Tejo, indo na frente a corneta que levava

a familia real, e navegando os outros em

duas extensas filas.

As tropas sairam dos quarteis ás 10

horas; ás II estavam formadas da fôrma

seguintez-dando a direita á porta prin-

cipal do Arsenal e desenvolvendo-se em

alas até ao Mercado 24 de Julho, os se-

guintes corpos, pela ordem que os cita-

mos: caçadores 2 e :3, e iufanteria I, 2,

5, 7 e Iô. Em seguida artilheria 4. A

cavalaria e lanceiros, que deviam fazer a

guarda de honra ã familia real, formou

no largo do Peloirinho, onde estava tam-

bem o general comandante dadivisão com

o seu estado-maior. Duas baterias de ar-

tilhcria 4 estavam no Aterro para dar as

salvas.

A guarda de honra no Arsenal de

Marinha era feita pelo corpo de mari-

nheiros da armada real.

Na superintendencia estavam a ca-

mara municipal de Lisboa, as pessoas da

córte, ministros de estado honorarios,

militares graduados, altos dignitarios, pa-

triarca de Lisboa, etc., e tambem mortas

senhoras.

bra meio dia e meia bora quando a

correta Afonso de Albuquerque, que tra-

zia a bordo sua magestade, fundeou em

frente do Arsenal.

A' I e um quarto desembarcou sua

magestade el-rei, acompanhado de sua

magestade a rainha, sua alteza real o

principe D. Carlos, os infantes D. Afonso

e D. Augusto, ministerio, pessoas da cór-

te e mais convidados.

Sua magestade el-rei vestia o unifor-

me de marechal. Sua magestade a rainha

trajava um elegantissimo toilette de pelu-

cia azul-verde, com tabli'er de moirc'e

azul claro, guarnecido do perolas.

Quando sua magestade desembarcou

a marinhagem dos navios de guerra su-

biu as vergas, levantando vivas a sua

magestade el-rei e a familia real, que fo-

ram expansivamente correspondidos pela

enorme multidão de gente que se apinha-

va no Arsenal e a bordo dos numerosos

vapores c barcos de toda a especie que

rodeavam a Afonso de' Albuquerque.

Suas magestades e altezas, seguidos

do ministerio e pessoas da cõrte, entra-

ram na sala que estava preparada na su-

perintendencia, onde el-rei recebeu os

cumprimentos da camara municipal e mais

pessoas, pelo seu feliz regresso.

Cerca das 2 horas, cl-rei, dando o

braço a sua magestade a rainha, e segui-

do pelo principe real e pelos infantes,

atravessou o Arsenal, pelo meio de alas

de povo, até á porta principal, onde os

coches da casa real eSperavam a augusta

familia que, precedida pela certo e se-

guida pela brigada de cavalaria, se diri-

giu para o paço da Ajuda.

O 2.° comandante da correta Su-

grcs foi nomeado I.° comandante da es-
pla asseguram que o duque de Edimbnr- cola de alunos marinheiros do Porto, pas-
go não conseguu'a o lim que tinha em sando para aquele cargo o I.° tenente
vista indo aquela cidade. O acolhimento da armada sr. José Bento Ferreira de Al-

qne lhe fez o sultão foi muito frio. Nas meidu.

entrevistas que tiveram, não se entabolou - Foram nomeados segundos oti-
nenhuma questão politica.As honras pres- ciaes da direção geral de contabilidade
tadas ao principe iuglez foram só as que os srs. Augusto Cesar Guimarães Silva,
na etiqueta estrictamcnte existem. Estevão da Silva Gonçalves, Antonio Ma-

Madrid, 27.-As tropas do governo ria Indice Costa, Jose Egidio, Januario
bateram ua Catalunha uma guerrilha, Silva Sales, Ezequiel da Silva Oliveira e
que repetiram para a fronteira franceZa. Henrique Carlos MeuezesAlarcão.

Londres, 27,-0 Tunes crê que a ,- U sr. Miguel Maria da Assunção Ai
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contestavet importancia :

Creu/1103 uteis.

formato :

e Silva, abastado proprietario algarvio,

pediu_ autorisação ao governo para plan-

tar pinheiros maritimos na praia denomi-

nada do Forte, proximo á cidade de La-

gos.

-- A Companhia do caminho de fer-

ro do norte transportou para diversos

pontos das suas linhas, em metal sonan-

te, e duranteoano findo,0.tl7:578§i747,

e 43:45?) cabeças de gado.

- Foi no sabado assinado, no mi-

nisterio do reino, o contrato com o ilus-

tre escritor e academico, sr. Zetirino Bran-

dão, para a publicação no praso de dois

anos, dos seus importantes estudos rela-

tivos aos «Reinados de D. Afonso VI c

D. Pedro H: .

- Na quinta-feira haverá assinatura

real dada já por sua magestade el-rei,

que provavelmente virá á Ajuda para

esse tim.

- Chegou o sr. ministro da mari-

nha, Henrique de Macedo, que vem com-

pletamente restabelecida.

-- A empreza do caminho de ferro

de Cintra a Torres pediu prorogação pa-

ra a construção até 31 de março.

- Foi reduzido a 35000 réis em

Lisboa e Porto e a 15-5500 réis nas ou-

tras terras do reino o imposto para a ven-

da de bilhetes e cautelas da loteria. O im-

posto do sello de 15 p. c. sobre as lote-

rias cstrangciras emquanto aos bilhetes e

seus decimos ou outras fracções em ferem-

divididos, será pago por meio de selo es-

pecial a tinta de oleo ou por meio dever-

ba. Alem das taxas do papel selado para

as cautelas das loterias estrangeiras, ha-

verá tambem as taxas de 750 réis, 15500

reis, 335000 reis, id:3750 reis, 753500

reis e 15:3'000 reis.

- Foram chamados para fazer tiro-

cinio para o posto de major os capitães

de artilharia Azambuja, Proença, Cabral

Fava e Arbues Moreira Junior. Deixaram

de ser chamados na altura que lhes per-

tencia os srs. capitães da mesma arma

Paiva de Andrada, adido militar em Lon-

dres, e Ferreira de Castro, em uma com-

missão de geodesia na provincia de An-

gola.

-- Regressou já de Anadia, a filha

mais velha do sr. presidente do conselho.

-- Suicidou-se com um tiro de pis-

tola, .leão Damião Luiz Bernardes, natu-

ral d'essa cidade, e com oficina de car-

pinteiro na travessa dos Fieis de Deus.

Parece que foi o desgosto por se saber

com uma adiantada ftysica na larynge,

que o levou a apressar a morte.

- Acaba de falecer o desventurado

sr. Freitas Oliveira, que foi casado com

uma filha do sr. Antonio Augusto Coelho

de Magalhães, d'essa cidade.
Y
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NOVISSIMA LEGISLAÇÃO

CODIGO ADMINISTRATIVO. approvado

por decreto com força de lci de 17 de julho

de 1886, copiado fielmente da edição otlicial,

revisto com todo o escrupulo, e impresso em

bom papel.-Prcço 200 reis. Pelo correio, 220

reis.

APOSENTAÇOES DOS EMPREGADOS CI-

VIS e reforma dos empregados e operatios são

comprehendidos no decreto acerca das aposen-

tações dos empregados civis. Decreto de I'i' de

julho ae 1886.-Preço 40 reis. Pelo correio,

50 reis.

ORGANISAÇÃO DO SERVIÇO DE FAZEN-

DA nos districtos e concelhos do reino. Appro-

vada por decreto de 23 de julho de 1886.-

Preço 40 reis. Pelo correio, õt) reis,

ORGANISAÇAU DOS SERVIÇOS TECIINI-

COS DE OBRAS PUBLICAS. Decreto de 2-1

de julho de 1886.-Preço 60 reis. Pelo cor-

reio, ?O reis.

REFORMA DA LNS'I'RL'CÇAO SEGUNDA-

RlA. Approvada por decreto de 29 de julho de

1886.-Prcço -iO reis. Pelo correio, 50 reis.

REFORMA DA ORGANISAÇAO JUDICIA-

RIA. Approvada por decreto de 29 de julho de

4886 e regulamento para a execução no refe-

rido decreto.-Preço 40 reis. Pelo correio, 50

reis.

ORGANlSAÇAO DO SERVIÇO EXTERNO

DOS CORREIOS', TELEGttAPLlOS E PIIA-

ROES. Approv'ado por decreto de 29 de julho

de 1886.- Preço 1th reis. Pelo correio, 110

reis.

LEI ELEITORAL de 21 de maio de 1884.

_Preço IOO reis. Pelo correio, IIO reis.

A' venda na Livraria Gutenberg de Anto-

nio Jose da Silva Teixeira, rua da Cancella

Velha, 64 a (SS-PORTO.

ALAIANAUH

DAS

cãcêdlãâãáê
PARA 1887

 

PORTUGAL E BRAZIL

Publicado sob a protecção de Sua Mages-

tade a Rainha a Senhora D. Maria

Pia -Il/itstrado com o retrato e biogra-

phia de Eduardo Gui'riilo.--17.°aimo.

I'ot' ll. Gl'lllllAll TORREZÃII

[7m volume de MO paginas, nitidamente

impresso na acreditada typogrnphia Lollemant,

collaborado pelos, principaes escriptores de Por-

tugal, Brazil, França, etc.; ampliado de dific-

entes tabellas. artigos de vulgarisação scienti-

lica e reconhecida utilidade, anecdotas humoris-

ticas, problemas, Charadas, enygmas e logogri-

phos premiados, e uma desenvolvida serie de

nnuucios dos principaes estabelecimentos, inau-

urando este anne duas novas secções de in-

Coutem mais o almanach as seguintes gra

uras, entre as quaes, lia algumas de grande

Princeza D. Amelia-Principe D-

arlos-Princeza Beatriz de Inglaterra _Prin-

cipe de Battenberg-Lopes de Mendonça-.leão

Rosa-_Actor Santos-Amelia Vieira -Anna Ju-

dic-Actor Alvaro-Cotogui-Fides-Devries-

amara (Doutor)-José Ribeiro da Cunha -

liomaz Ribeiro _Thomaz de Carvalho (Doutor)

_Visconde de Daupias _Senna Freitas (padre)

-Concepcion de Flaquer-Beethoven-George

Sand-Guilherme de Azevedo~llaphael Bor-

dallo Pinheiro-D. Bcrtha Ramalho Ortigão-

Frautz Liszt--D. Maria Augusta Bordallo Pi-

nheiro--Silva Porto-Sousa Pinto-_Vasco da

Gama-Lav'oisjer-D. Helena Gomes- Henri-

que Barth=Columbano Bordallo Pinheiro:

ryham Yung o muitas outras gravuras.

A' venda em todas as livrarias de Lisboa,

Porto, e nas ilhas, províncias, possessões ultra-

arinas. etc.

Em Aveiro_David da Silva Mello

Guimarães.

PREÇO: brochado. 240 réis; cartonado

320 reis.

Deposito principal do Almauach, livraria Ta de SEIS MJ

varcs Cardoso d: Irmão, largo do Camões (vol

go Rocio) ii e 6, onde faz abatimento para re

vender.

Redacção. onde lia collecções do mesmo

manaeh, rua de S. Bento, 218.-LISBOÀ-

.Atracez a :ciencia c l som prestação d'entrada,

LIVRARIA DE MELO GUIMARAES

Aveiro

Almanack de Lembranças para 1887.

Preço cartonado 320 e brochado 240 rs.

EMPREZA EDITORA=LUCAS A' F.°

Rua do Diario de Naifa/.is, .93

LISBOA

g___

DIRETOR LITERARIO

(Do 5.o volume em deante)

DR. L. A. ALVES DE FREITAS

atritorrcms POBRES

Publicação instrntíva e amena

UNICA

No seu genero

esem precedentes em 'Portugal

   

   

 

  

   

   

     

   

   

   
  

Publicação mensal em livros de 64

paginas, custando apenas 00 reis cada

livro I

BIBLIOTECA SECRETA

LEITURA so PARA HOMENS

ROMANCE OE UMA ALCOVA

Aventuras galaiites

d'uma mulher miiiidana

Já começou a publicação d'este excelente

romance, cada semana publicam-sc ii folhas, o

preço é'de 10 reis cada folha, gravuras gratis.

Todos os assignantes e correspondentes teem

um brinde mensal do valor provavel de 7:0005

ou do valor realisavel de “500 reis.

Nas terras onde não ha correspondentes, a

assignatura será mensal paga adiantadamente,

o assignante deverá remeter a quantia de 200

reis de '20 folhas, ao gerente da empreza,

Lisboa-20, Rua dos Douradores 20.

A ESTAÇAO
JORAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço da assignatura A

Uru auuo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. “000 “m de fem °“
Seis mezes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2â100

Numero avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

 

Lugan dc Geueliox successores Porto.

Julina:
PILULAS PEITORAES DE MOURA

 

STE medicamento, de uma composi-
132 E ção Vegetal e debaixo da forma de

pílulas, o que facilita muitissimo a sua admi-

bronchites tanto agudas como chronicas, dellu-

tica, dôrcs de peito, escarros de sangue, etc.

testados que justificam os seus creditos. Caixa a¡
500 reis. Deposito no Porto, Felix dr Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr. Filho.

Previna-se o publico, para não ser ílludi-

do, que são falsificados as pílulas em cujas cai'-

- casado [dr o nome Feliz: é" Fil/io.

      

 

_ O . net-:pçits

ESTOMAGO
PASTILHAB e PÓS

PATERSON
(Blamuth e Mag'uesla)

1 RerommsadmiascontraasDoençm do Batom .
, Acidez, Arrotos. Vomitos. Colinas. Falta do '
Apetite a Digestão: duticeta: regulariznrn u L
?moções do Estomago s dos In testtnos. .

riSiiiuis : ceu reis. - rós z meti flats.

Eligir em omtula o sol/o ofício! do Gore/'ns francesa v
e I urna J. FA YARD.

Adh DETRAN. Pharmacenttco em PARIS

 

    

   

      

   

Santos

     

   
l

ros nnnmnxcos na moon.?

131 ESTES pós limpam os dentes sem pre-

judicar o seu esmalte, dando-lhes

um brilho e atvura admiraveis; tortiticani as

gengivas, tiram o mau balito e previnem a

carLe de resultados tão funestos quanto doloro-

sos. Caixa 200 reis.

Unico deposito em Aveiro- Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz à Filho..
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Excelentes e ainda não ígualadas maquinas de coser
OSCILANTE, que esta Companhia tem a venda.

ás suas gianch
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lauçadeira que leva um carrinho d'algodão.
Não precisa encher canhi'la nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dois mil pontos n'um minutol

Levtssimas no trabalho e silenciosas sem igual.
Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

todo o seu maquinism

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda,

o uso e os anos está a inaqii¡M sempre perfeita.

GARANTIDA POR l2 ANOS

SINCER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a

e a dinheiro com grande desconto.

SINGER
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros

posição de Amsterdam obteve o GRANDE

Stucea
Para famílias, asfaiates,

SINE!!
Para trabalhar á mão ou ao pé,

7 _ SINGER
A que fabrica e vende diretamente ao publico

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta

i Stucea
a só no ano de lSSá a enorme

aceitação, suplentaudo assim todos

com a maquma SINGER

Siacsa

á sun g.

derão cet.

Não

ÕES de machines sahidas das suas fabricasl
Ensi amerado gratis em casa do comprador, e concertos
Peça cataloges illnstrados contendo o preço das machines.
Avis: miblico de que tenha todo o cuidado com as imitações.
Vendi “as, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.
Depe las as capilares das districtos de Portugal.

consruucçxo n

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E

MACHINA a vapor, da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas
o hiate dos nilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Macu.

EMPREZA industrial

ndição. construcç

. Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido
eitos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a ElIPREZA
Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessari
quer encomrrendas de fundição.

 

BALSAMO ODONTALGICO DE MOURA

nistração, e de uma incontestavel edieacia na- 130 ( :0M ° “5° d'esm balsa"” “553m In'
stantaneamente as dores de dentes

xos, tosses, rebeldes, tosse convulsa e asthmas Por [Pais “olen'ias que saiam' Frasco 209 ms'
Lntco deposrto ein Aveiro-PharmaCIa Cen

Acompanham esta especialidade numerosos at- "al de Franc““ da Luz *gi Flu“”

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Damingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

LARGO DA CADEIA

tiririca¡ uiist ' I

STA efhcaz injecção é a unica que

“O E cura em poucos dias, sem

damno algum toda a qualidade de purgações,

›tanto antigas como modernas, ainda as mais .

rebeldes. Deposito no Porto pharmacia Felix e

Filho. Frasco 600 reis

Unico deposito cm Aveiro -Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz e Filho.

lllllll'illlllll lilllllll- Sâlllllll '

75-!“ DE JOSÉ ESTEVAM~79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

 

AVEIRO 9

clic-Wãcã eee @33-5

vantagens são:

prestações de 500 REIS SEMANAES

premios e ainda na ultima ex-
DIPLOMA D'HONRA, premio superior e medalha d'onro

modistas, chapeleiros, sapateiros e correeiros.

e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

°i rival debaixo de nenhem conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

gratis por todo o tempo.

cururu instituiu. rirrrtirzt
NUMERO _TELEPHouico !68

' EUllS'l'BlldllllES MIME! llllllll'li'â'l'âs

CONS'I RUCÇÃO DE COERES A' PROVA DE FOCO
CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS

     

 

 
 
     

províncias, ultramar, ilhas ou no

de trabalhos em que predominem estes meter¡
varandas, machinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua,

produzir

 

;acaba de reunir aos seus estabelecimentos um im

Costura as qtiaes garante como muito superiores

RIA (especialidade que mais se recommenda)

l pla

l A MEMORIA, sem rival no mund

[roses premios nas exposições aonde tem con

'ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi

de LANÇADEIRA Premm'

corrido; d'entre

a unica machina

veis auxiliares do trabalho, que de

A MEMORIA vende-se a prestações

sendo-se grande desconto ao compradores

PREVENÇÃO
o é ajustavel e com

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são

peti '.

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc.

ASTHMA E OATARRHO-
Em França

2 fr. a CAIXA

Oprcslõel. Tosse., Constipaçõel. Nevrnlg

Em todas as ?hai-macias de Portugal et do Breath-Paris. Venda por

' Curados

" con os CIGARROS ESPIC

 

JJBPIC. Rue St-Lazare, 20.

lllil

 

LISBOA

DMITEM-SE estudantes internos, semi

228 se para a matricula em todos os cursos superiores.

O edificio está nas melhores condi

e situado n'um local ótimo para a sand

Quem des

edificio.

As aulas abrem no I.° d'outuhro, estando

maria, l.° e '2.° ano do curso, e desenho.

e.

José

 

56

ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE F

VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

portugueza, actual proprietario da otliciua de construcções metaticas em Santo Amaro, eucão e collocação, tanto ein Lisboa e seus arredores como nas
_ madeira, para construcções civis mechanicas ou marítimas.

Acc-.eita portanto encommendas para o fornecimento
200 tos, cupulas, escadas,

Assigna-se na livraria de E Chardron- para transmissão, barcos movidos a. vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcçâo

 

Participa aos seus amigos, e ao reSpeitavel publico de Aveiro e arredores

nta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina
,me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

pOIS de examinarem com attenção as que por
ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

de 500 reis semanaes ou a presos, fa.

de prompto pagamento.

Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo

meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabri

tão diminutos preços que diflicilmente outras casas do mesmo genero poderão com- --

:4.

¡ ,

E3330

otliciuas da Empreza Industrial Portug-ieza pa-

i
u

arrega-se da fabrica?ão
estrangeiro, de quaeS que

aes, taes como telhado, vigamen-

bombas, veios rodas

de cofres a prova de .

preços dos mais resumidos, tendo sempe em depo-

um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ao
o para as construcções civis, e onde se tomam qnacs-

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EIIPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro. Lisboa.

 

NOVO 1),er OSITO

MAGIIINAS DE llUSl'llllh
MBM: llh SILVA MMM GUIMARÃES

,que
portanto deposito de machines de
a quantas se conhecem. AMEMO-

é a unica machina
ibelleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos

que tanto pela sua

que executa sup-

em Aveiro.
o, é a unica que tem obtido os mais hon-

estas citarei a Exposi-

de costura que obteve

, e por isso

que tenho sempre na

cantos, as quaes pelo

comtudo vendidas por

52

 

ln.

sso,

Exigir esta assignatura sobre cada Cigarro.
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-internos e externos, habilitande-

. A alimentação ó sadia e variada, sendo escrnpulosamente fiscali-quantidade de 620382 maquinas! devido isto Sãda pelo d'félof'-

ÇÕtS para este genero de estabelecimentos,

ejaro regulamento pode pedil-o ao dirétor, que reside no proprio

já a funcionar as de instrução pri-

0 Diretor

Estevam d'Azevedo.

_ ?Ironman.transmissao na vnaa-cnuzzavsuw.


